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FRE'NTE FlUA: N��ilé.llívu; PRESSAO 1\T1\1o.31"[:1-
RICA M'ÊJ?IA:. 102.2.4 mil1ba�e",: TE'MBERATUlu\
MÉDIA: 18.7° centigrados; UMIDADE RELATiVa
1J!ÉDIA: �0.9%; PLUVIOSID.('lDE: 25 rnms.: Negaü­
Vo
- 12,5 111m3·: Negativo - CUJl1uh.;s - SxaLus -­

!'i'evoeiro cumular -- Chuvas esparsas - Tempo mé­
dio: .Estave1.
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l'RE AOS DOMINGOS
. I�O· TRE da Guanabara fun­

oionou nonnalmente do­

mingo quando recebeu do I
MDB pedidos de registro Ide mais três candidatos a '

d�putados federais e seis â
Àssembléia. Legí�lativa.

SINTESE
"

TÉRROP..ISMOn-

. Duas bomba" de alto teor

explosivo abalaram as cida­
des de Buenos Aires e Ro­
sarío, na manhã de ontem,
não se regístrnram i": fim as.

mas os danos materiais fo­
FaIIlc de grandemonta.

"

I�RAEL CONTRA MOSCOU

O govêrno jsareelense â­

provou o discurso que o

ministro Erh'.ll, frz ontem
no parIameuto. Condenou
a União Soviética, pur sua

atitude na él'j",� fronte"riça
Sírio-Israelense.

'VOLTA ÀS ALILA8

Os ali;nos (la Fa"ll'dade
Naeional. cJ.e AfI.1uitetura
volt8<[Um (1nh?n� às aulas,
depois de um:l greve ele 40
dias.

POSSE I

O general Remaldo Mello Ide Almeid� assumirá ho,je,
(I comando fl:1 E"coJa de
Comando e El>tado nhior
do Exercito.

ARENA VÊ A CARTA

I
Parla;J;llentares da ARENA I

! '

deverão ter conhecimento
à partb: dcsLl senla�l(1 do
texto da nova ('f)l'dj'U·"i1.fI,
11lforÍllzção lÍül[a ,tor f,lU­
tes pãrlamentarcs.

COMÉfLCro I.

I
Missão con:erci::tl argen- I

tina éstá sen&,' esperada I
no Rio. Tratará do

incre-Imento ô.o cOlTl_ércio entre os

dois países.
.

I

I
O escntor Nelson ROdri.!

gues deverá impetr<lr medi.!da judicial nas pró:...imas
boras, contra ato do Minis- I
tro da Justiça pl'oibindo seu 1

livro "O casamevto".

O ÓBVIO CONTRA A

JUSTIÇA

MAMEDE ASSUME

".

Marcada pa,'3 hoje a pos-
se do �<:eneral Jur:l!"�dir Bi- I

;Ziirrifl. 1\'[amec1,-. l�n ('T11and,o
"

.
, '\'

?O Se&,llllClo R),é1'ci�o.
'
..

,

FESTIVAL DA C,\!'i,ÇhO

Começarão �t Clll'��;ll' a�,
Rio esta -sem'Il"( O'i nal "ir'1-
pani��' e�tn1nf{l'iros do pl'i.
ll1eiro �estival jntercna�i{lnal
d� cancão 'popular elo Rio
de : Janeh:o.

SEMANA DA ASA

RIO, 17 (OE) - POJo me-:
dida de economia" o Minis- I
tI'O da Aeronáutica decidiu
cancelar os festejos come·

luorati"os. da scmana da

IASA êste ano.
, Sómente no pró,,-imo dia
23, domiq.g'o, have;ã soleni· i
dades comemorativas à P'lS'
'sagem do dia do �viadoJ'.
, A sen�alJa d'l ASA vinha
"sendo festeja(lll desde ,19�2

I
:sem iuterrupçi.íes. I
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Mir·

amara' alcança q,uorum e" 'auto refreia Unul I
, ,),'
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Alcançondc. o quorum regimental e contendo

RUMO AO " SE�ADO' .
'

! cm o presençe de 73'deputados, a Câmoro Federol

BRASíLIA, ).1 (OE) -- O
Presidente (h 'República'
co_nvocou para. esta semana

uma reunião do Conselhs
de Segurança Nacional. N�
opnrfunidade será estudada
uma í'órmula capaz de satis­
fazer as exigências polítíco
militares. Círculos elo Ser-

_ viço Nacional de Iufurrna­
cões Iní'ormnram que o ge­
neral Golbeci do Couto e

Silva, estaria encarregado
.de estudar 'a cassação dn
mandato do govemador Ne-:
grão de Lima, e a suspensão

'. dos direitos' políticas do
ex-governador Carlos Lacer­
da, medidas consideradas
essenciais em certos' setõ­
res do gOvênl,J para que fs·
te saia fortalecido da atual
.crise. WIilitare:_; da linha du­
I''; sustcpf,am no entanto
(lue lião (>:'(;',If' "('Hhl'ma'
forma ti.e ('f)T!'I_'ilJ("h Oll ."llb-·
v-ersão em tÔL'J10 do c'(-g-o·

vernador Lacerda. Por seu

turno' (I Ministro da Justiça.
vai se avistar hoje com o

presidente da República.
Discutirá, além das cas­

sações dt( mandatos à. se­

rem efetuadas nos próxi.
mos. dias, ]Jfo'blcnl!-\S da re-

forma constitucional.
ma-se com segurança que a

nóva carta magna vai esta­

belecer o principio de reeleí-

, ção presidenciaí de acôrdo
corn dísnosífivo da consti­

tuição dos E8.UI'. Outra

modificação que devél'\l ser

cr-niada d, carta dos norte­
americanos é a redução do-s
mamtatus elos dt'llut'Hlns pa-'t '

_

ra dois a�l"S e l'€.!l'Hlnres

pxra seis. Est I semana H,""
}1"'t<>re<; "e ,1�'1'utados da
�TlP" ,\, tOP');-t, ão

, eonheoí­
-n1(�nto <ln l'el'", 11J.:l cm's·ti1.u·
den:" ll"i'i n .l'!Tsiflr:lltf� hrá
n"�:'w"'l fI" j"VI() ao ,:enador
D:micl liriegec,

RIO, 17 (OE, - O genc"

r�l -Biz:�rrja J\'hmelle seguiu
:t:Ia manhã de hoje para São
Paulo:

Amanhã às J ii horas as·

sumh'á o comando do Sc:

-gundo Exército. em substi·

���i:oG::des�f':jl�!a�]as��a:�o: VI-IIII,'m,'a' 'd'B"
'

C' f",""'·I·,·S'ediretor de 'pes:;;oal do Minis-
tério da Guel'l'a.

\
MOSCOU, li (OE) - Os

dirigentes da Chilla COlllU­
nista, voltaram a acusar ho­
je

-"

a· União· S(lviéti�ll e ós,

I
.

Estados Unidos, de uma

aliança secr.eta contra Pe·
'.� r

qnim.

RIO, 17 (OE) '- ,O TRE
da. '

Gmmabara deverá se'

pronunciar lioje sôhre o Fe·

curso dQS 1� ,'(ludidatos do

MD13 sllbstituíffOS ]lclo 'pnr­
tidQ, quando d:. reg'istro de
sua chapa,
A propósito O presidente

da cxeeutiva regiQual do
M1JE c'U'ioca, fJeputadó Wal­
dir Simões 'dh",e à uupl'cn­
sa que amanhiL a'o retornar
de Brasília. e';pcdírí. nota

"ricia) do par1 id,ó' sôbre o

assunto.)
Esclareceu (['ie foi infor­

mado 11Clo prJcurador do'

TRE, Eduardo Bahont de

que vários nomes seriam

Johnson viaja,
para'o
Orienle

WASHINGTO::"l', 17 (OE)
O presidente Lindon

Jol111son iniciou hoje a mais

longa viagem )leIo extl'enlO
oriente até agora rea]jzada

]lor um maudatári" norte­

americano.
Visihll'<Í Nova ZeJalldia,

i\Hstl'álh{ Tailandia, I"ilipi­
mi" Ma!;hia f' Coréia. Sua

'hita "O Vid"'.tnl do Sul;
h\o f'Ii confiflullfla até (J

llHlJlleníll.
�T''''1 hrrve d\scurso <lU.-'

+w ,ln l)"l''iirÜ'nte (lOS Es­

tados Unidos, embarcar,_ o

secretário dc Estado Dean

Rusl;:. afiJ'mou� o SI'. leva

os melhol'es VII tos (1.., Con·

gl'e<;so ,� do P'IVO norte·amc·
l'icano.

Enquanto' Í;;SO
comul1.istás da

dirigentcs,
Europa-

RAl'lú� in." 0'1 11'»IHI l.omoflriha Dolítica rumó 00 Se­
'nde t<dflIH:O 0:::05 itf>-O'9'nr.ei. O condi, atu da' ARI(NA' e taça ,; seu �'staff'

t -

pt(�!-;e:'U)1=;: re�c9��,ll,(! .. lo pelo i,,�edo •.

',I

, ,

, ,
., r

Oi'ié�tal' �;I'�l�i"iu-se iuiier �nv
Mos�'ou, para tt!lta,� d� :.ca�'·:::
89 chinês,' e rJ,t gU�lTa ','-do:

. Vieto'111l ..

'iijipúgmulos, tmllto em - ,>is­
,ta' a e'xiguidadc d,o' Jl)�IZf)

, para registro de novos ' no­

m.es e Plilra impedir que seu

p?1l"tido conCOlressc COln

1}!l1111l1'O de candilJatos in·
<, f,')'i 11' 'ao da' A-RENA, o

deputadO W;_,Ui.- Simões
l'cuuiu a bal'cada fc<�el'al

, oposicionista C' os membros
d.a executiva r'�giol1al e por

\

unânunjdade decidú,am su-

,h�titlJir os n6mes que' sc­

I'iam cortad·!)s: Dis� aimla
o parlamentar 'que �lstnIiu
o advogado do partido pa;ra
que na justiç:1. (lelenda a

posição dos c�ndidrltos pre·
judicados.

Mamede assume
:

hoje Q'
II- Exércül,j

Em outra solenidade tam­

bém I1llueada para al11anhã
o genel'al Re',-·ald'cl Me'lo,
assumirá a r;betÍa de Co­
mando do EsL!do Maior elo
Exército e lmr;) tanto deixa­
rá as funções de sub-chefe
do Estado .Maior das For­

ças Armadas.
'\

M'li\1\', .17 (OE) - O 1;'0'
vêrno da JOl'dâlÚa anunciou
aos chefes dos palses ára·

bes qUê suas 'tropas estão

prontas para, 'entrar em.

:�çã:) como -po·'tas de lança
em 1l1l'11qllm' d,pnição al'lua·

da sôbl'e "[81 a;:).

O 'Ti rtusselll 1)1'0IIÔS it
touos !Js llaíSfS árabes JJllr

(('.tS 1�'11Jaüas em estado eíe
alerta, para ,deslJaratar qual·
quer ag1'essão :sraelensc.
Em J(�rll<;aJé'n. o lJrÍllleÍl'O

ministro l,eví Eschcoll in·
formou qHe' )JI'ulUl1ci.aní' ho-

�

,j(' no jYl.J'lalllt:nto israelell-
I se discurso CO!ltra tt União
S.,viétka pur' 'ala atitude na

IIl'íse J'l'ollteidça C(,IJll li si·

. ,:-'.

•

A seC:�t:ã� "_ r"�,ó :�'1'��11'C{��' "f�'�ul·á'
.• -:1,." _ -'�, �"', l_\:< .'::=t"

.

lVIDB apre'"enl'.JlI· !�a t\n16 '.i\l"l'llcn:.��,"�) 'sL .. Cid FcJroso
de. domingo, ao, Tl'ibll:n,:;d 'q10·i�:,,':·I·.�l"r';;:'l' I:��ai.:, '.'\:t.r::�'(�;5
Regional _Eleitorâl, ,pedida' d@ <.;uü:18gll'l1d·l'_ penrianem.
de registro dr) novos cand(f- as: �.q1l('li(i[itll '·;t�.·' 'C'Jb'c s�'s.'
diLl.:1tos ao Se:laclo e à .Qã- ,'B.'asíUa c<)iê�t-:i\o de'OÍive'i-

. mm-a. " ,rei iI'.: J,allné�:40 Ari-u.da·, R,-,

, 111QS, Itmnt)ém c;oino',"candi-,: SEM IMl'�GN/\'ÇAO
,I ,d;:to'3 .'c:':{ �1Ím ':\0 'F\enad.0"'8 t", :,,' :;

.

. I' ,

\ '. ")".' " ':. • t
'

\ '" .; )'osp(!jéUva: sLÍi'�l4nc·ia. ; ,r' . 'O�· ('diÜ),ís. que la foram
'_�;_-'�

•
'

1 f -;' .'" ,�,: .; f� pU,bJi;ados úão' pr(�,,<.'e.aran]
"

.. Em relaçãe ao Selludo, c�1ÁR:A·. >:' ',' nClí.!íUlJi,l iin:':;!;,naçãu aos
foi retirada a Ci:1d.iel�t:lra _

"1-- novps �'<Jndid",.(>s até as úl-
elo deputado 'Rod:dgo _Lõbo O, �r: .. sr.. Rô't.iiig,o r:"ÔbQ',: �,' ,t<inws" hOnls (�:) dia 'de Oll·
em' favor do 5r. ,Cid PedF�-" preferindo ),cQ.l1riul'«ci, à' 'Cã-"" t:cm,'Após o rkelll'so das 48

, \" ">� I
.;. '

'_
�

• t
•

so, que ante'.normente 'fi-' mara. Federal" tar-9>�l(m deu h,pras reg'ulammtares ;,jpós
gurav.a C01110 seu suplente ,entrada' :tfo' 'se�' ,pçdido de,' a publicação, os pedidos suo

na chapa. O médico percy' l'eg·iStl'o.:O mf;smo aconte. "birão à sala de sessões 'do
João� ele Bor-b: "'Gx-secreta- cc com" a sr;. Lígi;l J\1:oeJ. ·T.R,�, a fim ne serem jul·
rio da Saúde :!"Ja administra- niann J)rjutel de Andrade, gados.

, ,

(:ln�n(' (PJ(' tev" "1'11 fl_l'lll'(a.to
ca�;sa"do e sUS:�I:;lS0S os' �ei{,s
,dircitos ':poHt'cj1� �") �r re­

'cente,'ato do Pi esit':eut� dil

·]�ciJúimca.

.SENADO

, 1.\ '.

. ,

'- ,

Paulistas: vêem Costa

S1\O PAULO, 17 (OE)
O marechal Costa e Silva.
foi a1)0lltado p(�los círculos,
politicos paulistàs C01l10 o

maior lJrejudi,":ado com .'\

crise aberta' elltre Executiyo
e Legislativo, que podcl:á
trazer amcaça;; 11 sua J?osse
na lHesidêllcia da Repúbli·
Cll.

,

cionistas " deverão pcxdcr,.
por São Paulo; de' dez a

quinze cadeh'a� na Câma-ra
e aproximádàniente de' vin·
te li' triIfta, nó' Legislativo
paulista.
Disse aiÍula (!'le "a ,'Uória

ela pposi��n ')l,'ir_' 1arl:'tl mar·
g('J11 de yo(os' é h'al1ql!ila
11'1 Guanabar}1, I{in ül'andc

, ,

{lf.l' Sul e l·I'I'll'\J11h�";I)". lem·
11I'HI1(J./; �,ue �a; O MD'U al­

cflnçàr uma ror,f!:} ligeirll·.
mente in t'e "i,) I' �( eh _I\RENA.
110

. G()n'l'res�o, ba.stf.u·á para
('oloca'J' em ,xeff1lc o Execu·
tivo' Ql1c.' com I:õda a 1111.1-(0·

- ,

'ria lltua"l ,tpl11, enc'ollfrauo
grande.,; dificJ:ldades PlI,I'(l

l'lllI'if�;;lIj I' IHíml <·u :-oul'icicnle

.1181'a II aIH'ov�I�'ftll de maté·
ri!' !te bC'U iHh!.!.c���eD

.fatos, o mais !I'l'l.wC que po·
qcrá OCOITer {> a alielulção
IW!lLLhu', com a slls)lensfto
'das eleil.;ôes VJ;;'Ísluthras de
!lOVe!!!!J!'o,

RECE!SSU

O dcputado fedcral J>aul'c
Godinbo (J\fDB·SP} decla·
rou' que '''ll situação do País

,é sumamente grave", pois
crê na 1l0ssibiUdade de ue·

cl'etaçãc do recesso do Con·

gl'CSSO rneionai, pelo Hovêr­
no e .in<:1usi\'e Ü jl,'úprio fe·
chamento do ""deI Legisla­
tivo".
Já o depulw.!tJ Mário Co·

vas (MD.B·!::lI', le cum

" o, dqJUÜHLo j'elh�ral' 1)ias
,Mcnezes II\WB.SP), disse

ontem, que "üú. inuícios- de

que o GOI'êruG, com as caso

sações de mal1l!ato:; 'Jueten·
de impedir a rcalizaç&o �re
�)c'ições",p�lm-(}UC a }\]{ENA
não "enlm a sofrer um Iles­
fal'llW ('111 su�'::; lmses no

(;UJ1�I'essu:' :

Acrescentou que O� :situa-

aprecnsão as no, as

sações de mandutoí',
deml1do que, l:utre

caso

consi·
outro;-;;

Está asSentada para o próximo dia 25 a (.s:l'éia
da peça PEDREIRA DAS ALMAS _:_ de Jorge de
Andrade, às 21 horas, 110 Teatro AlvarO l.::1e Carvalho,
sob a direção do Professor Olavo Saldanha, rrum pa·­
trocínio do Departamento de Educação e Cultura da
Reitoria da Universidade Federal de Santa Catarma
"PEDREIRA DAS ALMAS" permanecerá em cartaz
até o próxima dia 31.

reuniu-se na tarde du ontem sob o presidênc!c do depu­
rado Adauto Lú(io Cardoso.' p'rQtcgidos

.

velo conhe:;i­

mente do legislcti'vo do decreto presidencial que cO\�­
sou mandatos pcriomcntcres, até sua hQml)'o30�ã:>
pelo Congresso, ,Jsor .sm da palQvra ciucc dos seis depu­
tados atingidos_ Falaram, na ocasiõo, os a-cepu'ajas
cposicionistes Doute: de Andrade, Seba�tiõo P'ol�s de
\ Imeida, Abraão Moura, Hu�berto
fric'o.

QHondo O sr. Dou�el de AndfC'dc oc uc c vo o Tr;­

\·'!.IIli' dI" r:CIsa, r!izc vdo quê não ','cconhe:iq no Govêr­
'"O do hesidenl'� (:"steio Br�nco qualqu�i)r autoridade

EI-Jaic:k e Cesor

f._O''l c esser mo�.:!otl)5 parlamentares e nora s uspen-

além de ouh'as dures críticas 00

(.'heh� ,;{'> :-'('1-C'J�:YO, O �residentc ,d-!.';J Câmara
....

obrigod9 o toco .. o companhia por três vêzes.
viu-se
solici-

tando 00 rcpre�'Clltc"te cota .inen,sc que mo Jcrosse as

..uas pelevres, As intervenções do Mesa .dcrom-se,
tal"l"b'ém, quando o sr. Doute! de 6. n ;ro::lc chamou o

"Ân'<?chol Coste c B�Qnc;o de ·-'.'hipó'crito � traidor do
Pátrio' .

Novo sesscio fCI c(1nvoc:ada para ,hoje, às 13 ho­
ras e 30 minut,iS.

GOYÊRNO CONFINA SE

1noos c;s50clos, 'n:ec ido q,.:e· �e I'J to no:-o pelo Pre­

: idenie do Rep;rblic� em ceSQ de os
'

p("la,�enrares
(ontlnuarem eX0'rcwldo seus antigos drrel"os pai t co�

Enquanto isto, () sr. Adauto Lúc'o Cardoso desen,­

'JI'CO'_1 e:ta mnnhõ e,m Brasília, esperando reunir a

C-ÓI'Y1Cl!'O do" De'::utel'Jos peis segundo S2 ihforma há

I�Úlllero sut�ciente p-:..ra q\.)orum em BrasP:a.

Os senadores Oscer Passos, )osafá /\.';minho, Pe;
,jro Lu,lovico e '\urélio Viana, todos do)v',DB, tentarão
,",uni: também L) Senado Federal para debater as Cd­
t i mos cassações,

O senador 'osatá Iv\arinho, deverá d;�.C\)I"sor em,
,

resrando solidQ�iedude à P9sição do, deputado Aclm.. ·,

to Lúcio Cardoso

Câmrira é O !'l()VC lar dos cassado�1
, I

,

onde dormem, comem e meditam-

BRI'51L1A, 17 (OE) - O senador Mourc AnGra·

ele, que na manhã, ce ontem ainda se enco,lt�ava em

São Paulo, declJrou que O" presidentes e's Câmara e

Senado tem pos:C;60 nolória e declarada de :olidane·

,'ode rec:proca, seja no que se refere a-s '::ossac;õ2s ou

o revogação do") artigos 14 e 15 do ato Institucional

número dois.

Coso nõo �,,,? re::dize o sessôo no Se:iada, o dis­

lurso do senado: Josafá Marinho, consldeJ'JGO de mUI­

+0 importância poro a cúpula do MDB, selá d'stribuí­

do à imprenso, hJa Cân'lOra os parl�me:-ltores adll1l­

:t 10m que nôo hrwerá q�lorum 'de d�ois terç\'s [::ara ho­

mologação dos cassJções. Os deputados cassados do

I,�DB, Doutel oe And�a(le, César Prieto e :\brõo Mou­

la, passaram a ,esiC:lr r-:a Câmara dos Deputados com

!) Congresso viv�nclo no fllll de semana, horas de cs­

�('ctotiva

O depu!'oc!o D(wtei de Andrade, foí levodu 0!ll8111

.'elo DO?S o sece (!o Departamento Fed"fol çle Segu­
lonça Público, (mele prestou esclorecimento de 1n'le­
lês5e 'do 'segurc'iça naconal', De sábado poro c!omlrl­

';;0 os três. porIGll1erTar,,�s cassados dormiram em ca­

rr,as cedidas ,::e 1 ,-) ó<ll viçe médico do Cúmaro. Os depu­
':ados ainda pcr'110nl:1CGlll no interior CQ C:);l18:"0,
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Industrias leves trazem prosperidade
,

LONIYRES (!:,>, N. S,) os ohjcl,ns usados nos lares,
Ul11�l das maneiras 'Pelas bem corno eolsas tais como

qttais os países 'énl desen-j.> rádios' in:rmli�I.,(,ri:Z;j,(10§) ti ar
volvimento podem 1{jUCial' ao

,_

,lL,'fl'l - i-spo ..�l�"oi�L ; ,AIJrC&en­
seu 110VO prenrle-se i� implrm-. : 'Um, nlnda, .fi' vnút�gáÜ' 'de,
tacão de i.ndúS�i'iãs lrvps.; ,1ú· ...rrorCiníÍí"I1, mSi.;cado 'd'e
Essas indústrias fahl'i('am iTilt",Úm." p ..�nf;Íta'i"aÍ" dfvi·'

sns que, tio contrário, seriam
gastas na importação fios rI'·
i'rridos produtos.
Com I) tempo, êsses .prn­

dutos poderão vir a ser ex­

portados,' representando, as­

sim, lima í'onto pyjra dr:' �i.

! indústrias leves em países
em desenvolvimento, índús­
trías estas que têm por' fina­
lidade atender às necessída-
des locaís.
.r�nitas vêzes, a filial de

nina emprêsa 'britânica cria,
num país em. desenvolvlmen
"to, uma firma local, à qual

. envia 1.écnicos altartlCIIte treí

fiados, 103:,8 emprega, entrE·
f::tn.to, t1'abalhadore$ locais.
Desse modo, os' trabalha.

flores (le llaíse<j qW3 t�1n por
ativ:idade princlpal' a agd·
cnltura, encontram oportu-

. '"
_ ......

_----�--":�.-._-;.(� � .�"t.�-,- .. ..., -"'" .. -�'--��"':"';"1"""';'�'
y' Nij;�ND"ENDO AS NEGESST­

Di\DFS j GeAIS

ORDTN/\HT {�
,

,I

A§ companhias maüuíanr­
reiti:is bdt&.ica�, puf' exem­

. pio, estão pal'tlcipando' ccrn
RIm ajud.1i: na\imphmt!l'í'.i:í.� ,j)

ASSE:MDr,ElTA
"

)0.

\

- 1?is�L1.'�i'ão e apl'ovaçú\ü do réltit6rio: :d�' b,it'eto>
ria, bqlRn<;,o� gel�aj;, ._5:Qi1tFí de lucros e pétda�: e' pa­
recer dr\ Co'n.,éUl.,;· F'iscal, referente ao,.exercício
encerrado ('in 1:;0' d(' -jlll1hp de 19M;

,

- E1eic;'jo do nôvo Conselho Fiscal e �eus supl�n-
'

tes, bem corno a fixaÇ,?íü' de seUs ven'cimentos;
Asslln tos c1 (' itlü,rpS;,p soC'b1.

'

. ,":;..

I,IR<J\ TENIS CLUBE
',-

'\ 'GASTA0, �t1vIõES ,DE �SSIS
Repte,sen taute

20.
,I'

, Flol'lill1(,polis, fi dE' ol1t:ubro de '1966.
>

- ,.; ''.. '. ," 1-, � _
. \ .

" "D.í�·:: ' 2�/J.O'''':':, t)Otningo -;= às- ,16 h(n"as
, E'liÍSTíVAG DÁ JtJ'VENTÜDE NO CLUBE, DA

"

COLINADr. Norberto Ingo_ Zadrozny
Diretor - SupeI'�ntendente

. ,;.

,

',7' '

",
,

>,,-

Dr'. Jacob Augusto Moojen Ná�ul
Diretor GeT(:;n�e Pt'bíflócão do CrOl1ts",a Soéial Celso Pamplona

NIesas:�' .h'a Secretária do Clube - Traje
espo�,te ,

2Ó-l0-66
.;.
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___. I�st"e e� O Grêr.ni�'!3enefíCente de Oficiais do Exé�cito, a maior

_

.

.
.'

$otiiedade ,b��síleira �e benefí,c'ênc,ia, atin,gíu �m .se-
= �. tembró O tnOlce de 200.000 associados, que partlcl-

GBOE.d� seu� �Ia'nosde. �e,cúllo Int�gr�1. <?u�ndo abriu a05

,

. X CIVIS i:1 pcssIIDlildade'dr: tngr�s� em seu quadro
_ social, compunha-se este de 75.000 pess0ás.

I risçrevE!ndo-se no GBOEx, em _a�e�as 'O mêses (dezembro de./
1965 a setembro de 1966)/ 125,000 chefes dê famílià €laran­
tiràm ô futurá de séus beneJiciários. Fora'm atraidos pela tra­

dição de meiG séculó do Grêmio; pelas garantias do se.u patrí.
mônio; por seus PI,tnos de Pecu!io, Seguro-Família, Seguro-Ací·
dêr'ltEi'j Auxíl16,Dóêhçá e Auxíljo-Funer�l!. E, principe Imente,
pelo. G:LJi11ptitt1ent�·fjeJ dado ao lema

;.I'
,

'NÓ ÁMPJ,a:,QlA,Q' t�$pt.I:ADO, DEDICAÇÃO ABSOLUTA!
•
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GRÊMIO BE'NEfICÊNfE DE OFIcIAiS. DÓ' '�XÉRClto
Sede: EdiL Duép.iQ.lde tilx['�s _, AndradêÍs, 904 taixc1 Postál·, 152?
tele-fóne 9-14-51 .pôrto Alegre.
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gente a\t'tori.zadQ - Alao lTOl1seca

Flua Có11&élhéiro Mafra, 51 - ..... :Florial1ópolis
Sal.i ta Catarinal�"

11: "

nidade de aprender técnicas
índustriats quc

'

(lo contra­

l'io, seria, {fiflr�li ou prãtíca­
mente Impossível de obter

Pudendo aIfI'cmler,' por e­

xernplo, o manejo de ferra-;
rnentas automáticas; tais GO­

mo brocas, serras, t.l'itm:a<lei.
tas . e martelcres pncúmâti­
f',Ost....além (lo manejo de. ou­
tras fr-rramentas cio trf',Jl(:,ro.

'fRmNAMEN'f'O DOS
Oi"ERARIOS

o treinamento que o ope-
. rái'io recebe. c.mcnrre prI,ra

aumentar ,) mão de obra es­

pecíalízada do seu país. As­

sim, quando o povo sentir

que chegou o momento de

"montar, por conta próprra,
suas indústrías leve, a mão
de obra espeeializada da ne­

c'essál'Í<'t ,iú.· é uma realidade,
E essas inrlústrtas locais po­
derão 'fa,brical' artigos de

sua pl'Ópi'nt ÍlH<:cnção ou snb

Ucençu de {inTIfls, britátlicas.

Ut;i.1a· das vanla(fen:s da se­

gllncla modalidade de fabri-'

<:açã-o pten�le-s0 ao fato de

que' , qllulquer aperfeiçoa­
mento técnico o-btido pejas
fitruas, britânicas são passa­
dos álÍiat;lte 'às firmas 11(;S
países em desenvolvimento

cmíi as quais têm,..-llga-ções,
O r.esultado dis-so é que me-

11101'eS ,tllétodo,s de produção,
aSSllm, como meios' de a,}1e1'

fei��ou os pI'odutos, são a·

premUdos pelos trabalhado­
res elos referir,os paises,

,

Muiüis' -firm',{s brità:nicas
t'llyiam tambénl t'tUlcionáriqs
'1oeais à Grã-Bletanha para
faze rem cursos espêciais,

_

UIll�� dpssas'firma" acaba de

'montar uml f::hl'i('J na In·

d·ia, em cooP'·-l'<l,ç,ãf. com e·,

lemerItos', lOCais, para a C011S·

tr�ção de cquipameilto elétri
CÓ. A réferida cOm:panhia cn·

,iia g'randes esforços no trei­

llamento de seus engenhei.
ros" Alunos l'c ..ém,toI'l'l�ados,
das universidades asiáticas
são muIta.s vêzcs escolhidos

,

para fà�c:rcm 11m curso de
lreUi.aIneÍlto de dóis anos na.

t�Iâ fá:Qí:ica na Inglaterra" a·

/ 1Pôs,Ó ttJ:'l�iJlü,df!il!lfl.�1'.etor.'-

naúl,ao pitís d0 ori.gem parà
l.I'abaUíftí.'em 11:.1 clÍmpanhia
c'm' na lllcl<ií"h:ia rir' f'I1!oF'nha·
ria, IC){�a I.

.

CINEMAS
CENTRO
S�lO José'
às :1 (� g I"ls.

Rock ,Tll1Cl'�o!1
Pê1u..la Pn;n::i '�.S

_ .. en:--

O ESf'OR'I'E Fi\VOHITO DO

JIOjW.F�M
'l '('::11 i r:ól () r

(;é' ,', [1:; f\f:é r.. anos

fi �'.l'
�L"1 �) (; 3 1J S.

t

J,ll'1)i ílerlJcrt

.!ic::;ín:<ldCl FilriaS
yera 'Vi<'ma

-CiD -

TOlH nl)N?:ECA TEM Ul\'[

PAI Q:UE E" UMA Ii'EUA

C��nsura ::té 14 <:'10S

4 e S l1s.

Gerry e, os· p". :Jmakcrs
- e11"-:' ---

os FnENT�'IIC{)S DO

RI'I'WO

BAIRJUJS'
Ef!*"Ir.R�rTf� A _ ;,.:t:1J. t�\

GLORlA
às 5 e 8 lls.

'j 1·:2 - 9112 11,;.

Tbe Bes.tles
....- 8n:l -

SOCOllRO!

(Help!)

)' Censul'S f,t.é �\ ,0.ECS

Ímnéria :
.. I· "

às fi 11s.

Juno Aldama'
Angelica, Mar la

- 0111'__

TORMENTA' NO RI,NG'
Censura até '18 anos·

Da,já
às g hs.

Cary Grant

Sophia, LoreH
_:_ ein _.

TENTAÇAO ]\'[ORENA ...

Tecrucolol'
Censura até 5 anos '

..... ,

F1ol.'iat1tJpolis, 18JI0/f,fi .

.. _. ._��...".-- - .......-_ . ...__-- � . ..- -"-------

'Acontecimentos Sociais
z u p v- M A C H ADO'

Acabo de receber convite do broti­
nho Maria Ruth, {ilha do casal Michel
(Varada) Daura, para sua linda ,fe.·:;'i.a
de 15 anos na próxima sexta-feira, N cl

bonita residên �ia a rua Esteves Junío�
82, vai reunir gente do mundo social '"­

Iegante, para comemorar o acon �(eCiJ.)leJ'l
to·

•

- x xx x X -

Será no 'próximo dia 25 o "Chá das
Acacias'', com desfile das Debutantes
do Lixa Tenis-Clube, e não boje coníor
me aviamos

I

divulgado anteriormente .

A .ronda .será em favor do Lar' São V! ..

cente ele Paulo.

-- x xx x x -!

Deixol.{ o Hospital de Caridade j!\
complEtamente restabelecido, o Dosem

bargadcr ArY Pereira Oliveira ..

xx x x-

.

Sáhaclo 8S 17 r�>l.s no� Bo'isbow,
'�eu-se movim'2ntac1o coquetel dà 'Co­

rnasa', para· o lanG0.rnento do edifício
Briga:leiro Fagundes. Os, incorporado­
res, Otávio A. de" camargo, F:tc1rlcisco"
Robér"o D8fgna e, Jos� Gonçalves, fo ..

ram os anfitr:õcs.

xx x

No Quer��'cia Palace, na última
::exla-feit'a ! ealizou-se elegante jant8r

"elos Engenh�iros", eomen)orando o dia
,:1q ciaesp. Foi noté:da a prese'nÇa iJ Dr.

"'-...
.

Raul (.olga) B::>.stQs recenchegaclos eh
F,')'nna. Dr. Anito Petl'Y, sr. e sra. Dr.
PCJ"l� (Walguiria) WencÍhausen, sr. e

c:'n Dr. Celos (J11lio) 'Ramos e sr e Sr'3.

Dr. Orlando (Aln:ira) Goeldner.

- x' xx x

.,

F"'a tesl'" (1,-. bom-gosto: Concm' ..
'ri[lis"imo acorltf'CC1; o CoCluete� sábac10
)'1" h·"'rn cTpcorpçh r�c'i,c1encia do Dr.
!";'1ll.rício dos Reis. Foi unlél r:eunião ('l'
pyj-r�"''10 l)om-gos�o e OS Convidados ell�
("�,;, ;.rlns\ eo'm os qUadras, éllguns dos ..

0":'1i" n:lrpcinm verdadeiras E)l{1'2S de 81'

te ,n,'l,,:, an1p1as salas di8cnj';am soh,',::
0s rY'8ic: r�rl():i!::)dos nomec 0n ]"lunc1r1,
artís:iCo. r;np,,,,;,.. ,oc0rani 'O feSt'l; Dr...
Maria (lVfarié1 01;\7;"1) 1\1(':1.1,,1', Dr. Nor­
berto (FliaJ?a) Bl""ndp. Dl': Antôn1n
(Vera) Grillo. Dr. Ledo (Ligia) Lei�e,
Dr. � IIi delbr;.mrl".. (Tp\6'z�') Marques
SoUza, Dr. C"'rlos l,li\l�rd'll .(Lea) 01'1t·
sr.' e' Sra. lVf "_rin (T 'Olll'i1) CnrrÉ";:]. D,",
C1audic (L?v1 é\) FtH-reira, DI'. FUlvi ()
(1\l['Cr;" LIOO"ir1f") Vieira, Dr, Paulo ':LI
Wer ''17:11,'''. n'r. Cp,�ar (Silvi:a)' Batalha
(1,0 �·'.,�ipc'. Dr. l\Ji]toll Cherem, Sr . .'.,

Lniz T-{p]1;i(nlp- Tancredo, Çoncita', Leite.
Sra. Lig;é) Reis Brandâ·o. sr . e '�ra, G<;i.l

j

dino (Ruth) Lenzi, Dr, Mario Robel'l:Q
(Otília) Orvniagowfqí e Dr. Amilca,"
(Heloisa) Cruz.

-x xx x

,

. Do Cronista Social Carlos Iung dp
Curitiba, recebemos convite para parti­
Cj,parnios' da noite de gala na Jo(',kei Clu
be, quando será apresentada a GOleção
lVIsriza Leardi - José NuneS, modelo:,.
para a estação que vem se. aiproximan ..

do. Irma Frank, também apresentará u­

ma maravilhosa coleção ele Chapéus.

_'x xx 'x x -

Muito bem acompanhada tem ;:;icJo
visto em reuniões sociais, a boriita EL­
zabeth Oliveira e Silva.

_ x ·xx x x-

TN)] sido noticiado pelos_ jorl�is 82'
rioca, qUe visitará a cidade de �lo�iá,
no Hio Grande do Súl; 'o 'Chefe d� Célr
tejl'a de Crédito. Geral elo Banco' clp "

Brasil", Dr, PÇ\ulo Konder Bornh�n,�;,en.
-x xx x x -

o- clube Sorontimista de Flo�,ia!ill'i.
. polis, no pI�<?ximo

-

mês, �s�ará com- "l:l
representaçao na, Convencélo InteI;naC:!rJ
nal; a se realizar na cil.:ia·de cíe Lages.

_ x xx x. x-.
t

,', 'i

,Não será surpre!sa para estq_ ColUné1
se o Costureiro,Hugo Rqcha ,apresentar
em noSsa cidade, a sua maravilhosá C\')­

leção qUe será exibida dia 7' próXimo
no Panorama Palace Hote.l.

- x \xx x x -

rbpO'Rndo do Rio, o concpitl.l:'Idq, T)i=
c0pdol' L\iz, reSponsável nela pxc'dell
té' loja em J1.os-sá· éid"de 'Rio De�on­
ções"

x xx x x

Vi"in""l". ""ln D2rt-Her",lrl: r1a.';Sa­
clirt. ('lv'r'r,,, s6hw1() �;:J Do"�a cidade;'·o �:1
011" ,.: r1 Wilson lVJeclciros, pr0Cec1êntf;
de São P�ulo.

.

_, x xx. x x'- ,

.

i
:Agoricl' é ponto �le gpntp hPlll, él SY,"l

l'él de ,p""'1riec1atle (ln '31'. "Vilson lVler:­
dr,,, n::. '}Ch �,cc\l:a elo F�'�1')<,l1,h,a'. equip::tdr1
(:0," 05 }l1la13' J1'lOdernos aparelhos. '

_. x "xx x x

Ppll",,c-,p,en!o do di" : R.e21lDcente
granel e ri ClUeza é :::abei' ser Dobre .

"OlIUIAl ,\1 fi
,,",' i,. ,

.. J ""/"\

Por Suzaná.
ALTA COSTURA OUTONO­
'INVERNO 1966-67 - O panorama cb

aHa CostlJI'8. reccm lançada, traduz 11-

"ma elas Irodas' ll',ÚS interessantes vi.s­

tas nGS ú' i,110B tem!)Qs. Houve Uma ,1:e8.

Ctl() eon ra a 'moda da.; estações anter:!'
ores qU,,, estava se torr,ando SêC3, ,bré1
e tI'i> U)�, ,�SlT'etO por demais SiD-lpli?s, fk
tUrnaf'do �-:() c�1al'lT1e e �. ferrdnilida�l� 03

ccs'�Ureil\ot. s,-guir,ar-: cada Um a ,sUa in::;

pi.raGão p;ónrla. Daí p.pareé'erem as ..

11,i-1 e "uma v�rjaclas sugestõeS que per·
n'ij'en1 a cada um Uma escolha J�1uito

rlf'"s,\�l .
Tel'(lo 20, 30 Ou "'40 �r:os, v()c:�

,'Y1.�"", ' .... r� !l�". n)(·l"}e10s de Dior, F,>
!' 1",-1 '�::) "� f]'l p..--.t-ou, idéias novas, di

.
- •.*. .r·'11 '.- ,-.' -,.,'; ·.�('il11 n1ais ta si Ih LI c 2

""·","lJ'1. íN�'VA).

, .... T"··. r;TT ". � '(':� (!'F?A?\TSFOIlMADOS
r l\�� r' :�s"'r�\ lJT� iJ., N'1�E�S

....

',To(:'; -''1�d2 <'('1' aman,te de antigui­
dades e ar; meSino tel1l!Jo 'ser gr:s�rôno­
Iro. 'Pm'�l uY"r o bOm ao bonito e o utll
'ao agré\(láv�,l, tr8� étntiquários ele p:',_l'),

trai1sfol'n1ür"1'"'; CU::JS '])outiqueS" em res

t'.'ln'811j�",· D'-"n'S ,'1e bave1< j8.ntado
El�' �",1', -/o 10 s0nhp você poderá 3Cl

c .. : .. 1 .' .. ""�\ '1ria ou a lou,ca e,m .

,(1'1
-- t;�' �1� 0U n1Psnl0 a lTJCsa da

("""", ,Ir' T ,,'s III em que você acabn,l
, de j:mhl'. Naturah-nente is:o será incluí
do entã"o na sUa conta do j:'mtar (NO-

VA).
TELEFONE' E, D1.7Crn�- O OUE\ \7.\,[
FAZER HOJE Pi}RA O .JANTAR

Londrf?s - U,,,,,, nÚ!l1N"O cresce:�'.,"

de don�s de caSa britâniCas éstá ' duelO

nand'o o eterilo"'p�obleJ11a do '(I l�UI) ecU

vqU fazer para � jantat' graças;:: ,) .. -o

do teÍefone, Durante o ano cie ��1":5, e

até marÇo último, 853,653 donas de c:a

Sa telefonaram ::>.0" "Departamento de
R,eceitas Culinárias dos, Correios'. O

. Serviço, inaugurad'o em julho de 1961"

f(ln_ciona em .14 grande� cidades da ,:1. ,)
Gra-Bret.anha, As receItas,' de uma no �
va. e substancial refeicã6 diária, s,ao for \

necidas nelo Conselh; da Produção A�

gríco1a (1'0 Reino Unido", variando de ti. f
rea i'! área, de acôrdo ,cerro. a. estaçã,Q e

I

.;,(

rf' alin::te_ntos disD(;-nívei�. Este .'3ervi�b
d" ver: a ceI" aD1{ce,do em i:ôc1as a,s cida­

des, pois (� r0�'3.1mente uma ,soluçr,o n"-']

.alJ,en;.õ� ;··,,,,,i)mica, �ois élcon;;elha os le
.

.., 1" 1 ' 'it c')ogur,"es �jq epoCa e ceies (Aa rece as,

��'C) t?'--hé-"� f2ci"ila a vi r1 n. ele já abre­

,[a(:a C�CP'1 de C8sa· (NOVA).,

Pi\Pt" c: N()JTES IlVIPORTAN"r:ES,
lTnn CY'MP11mO

.n' ir'''T<'' ,.1r.� Ron";:l el'crevem qU,�
n� ·Ot:,:,os d( s[iles de Dooda, os vesti ..

dos d�:::c;-:-::rJ. .;;;;C'n1nre: a é O -tornOzelo e
.. -. s 'h

..

qUe os ��T'�nGeç: Pl8.ct8z'nr::s e a· nut�-
"-

ques' jú os vendem. P"rél. Ul118. j�nta,r
formal ou baile �:ecoP'enda-se veSt1men

'

ta con�prjda. Esta rnnd" é gei}, alegt:c'
e nf-io é c·ora. QUP111 (,1�t�,,;-','le de costura

,

1
., J-

pode �"07('r �(),l;nh�. �()iR n,""', c a n.lalS e co

qUe U1118" �.2jél C2���n�, T�--niS cOlp.prid:_
Pode ser Cortado .Dor C1\l81ql1Pl' modE;",')
ele !:,c;ia. O in1Port�nt" é Si) bc,r E:,ocolher
o 'pcido adeq;edo. à fina li�bc1e. O 'twe

cd" xadrês preto e bl,<�nco olt uma sêdfl
no;:]:" <'1'1'OS5a. A c:"d:=J,poji.(� ele festa'v(l­

c', .<,r,í \U"1 v",:(;(:o n,�\'() ]1'udand'o ape

l,1Çl"', a bl!ts". Estél ,p",d,. :;;81' ele lã fina OU

trab�lh!.'i.ia com 11-'''lY2''''', cmnpr idas ou

no !2'ênero camiEél "'(' hom.eln en'J. sêda

b'·"'l�CH. T.ambpiP l'1�c1erá ser de lai;pê; pa
.� . f' t' d (NOVA)'ra (}('as O!?S rn[u;:. �Od5 JC(t<.,. as. � .

"

.

PT'(''h'TCr 1\ DA ST'M 0\ NA
OMFT ,�TT� DE ESPIN/\YRE

Liprovei'ta�nos para sugerir esh ':,,0'

ce,it,a 1)1'/S e�tamos el11 pleno époCa dos 'i

fW"; '1 ;"1'''S. Ti'stáo QaratÔs e são mui to

;;..-<DK "vl.'.:,; r'·� " c:: ól'...'tr':1,c: enl neve e jlli1
t" ,,1 !In':; '-, ""'" ["S ".-, ,', lrite numa hl

g'cleir8 gr::=n1c1e\ 0"111\ 1� (lrVe estar U .. ,

l'na colhei' de man ..eiQ'a hcm fluente, 1\'1'3

xá um pouco cOm <) garfo para mist,u.rar
.

os OVOS', deixe ,.endurecer leveluente e

reiire do fogo. Deite dentro os espírw­
fres e éritole ome1ette, Leve ligeiramen
te aO fôgo, despeje nUm prato e. passe
um pouco de ::uantei$a P?r oin:a. PrC'Q

pare os eSpinafres para o reche10 lavan
do as folha::; uma á uma, d.ê em seg1:lici:�
UÜl8. leve fervura em Um pouco de á�

,

gua, esprema passe na manteiga ante::}

de co}o.car dentro do ome1ette: . (NO�
VA) .� I

: IrAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A "Palavra da Igreja"
Vem repercutindo int,nsamen:e

s meios intelectuais, religiovos e ponO, .

r C' 1 �l M')'ticos ')0 P2.1S, a u·CU·ar Se r.re o a-

�ifes�o dos Bispos do Norde,,, te, que o

Bispo de Campos. I?om Antôn,io de ..

Cas.TO Maver, dirigiu ao Episcopado.
A esse rEspeito. o jornal '� Estado de

c:ão Paulo" publicou o se-:;Ull1te Editori
.... , 1 ' ar'aI sob o tItU,O em epigr 'e:
c,

"publicamos em nossa edição rl,e

ontem um primoroso do�umento que �

Nação fica a dever a uma, das figuras
.)Uais destacadas da hierarquia eclesiás

ti.ca bras;leira: Dom Antônio de Castro

lVIaYer, Bispo \ie Campos, Velha Igreja
sob cuja proteção vive e procura r�ali­
zar o, seu des.ino � nOSS3. ter-ra. As su;

as características s.Ro a seren:dade, a e­

levação e o senso de tradícâo de que ja
mais Se deparlu a'é agora aTgreja CC!.

tó!ica. de mocro geral aos fiéis, mas a­

os pares dé S. Excia. Reverendíssima,
isto é, aquela parcela do episcopr+lo
hr3E'.ileiro que ainda há pouco, em mani

festo 'coletivo Se dispôs a participar da
.

delicadís�ma crise política e moral q\.�e
a indisciplina dos espíritos C�ioU à na­

cionaI'idóde.

Recordam�se ainda os que costu­

mam ler-nos do trdumatismo provoca­

do en'�Te nós pelo comportamento dos
bispos do Nord=ste, chefiados pelo Ar

cpbispo de Olinda e R�cife. D. Helder
Câmara, a propósito da atitude assumi.
da pelas oficiais do IV Exército em h
ce da agitação social que de novo vem

perturbandO a vasta área geográfica '�n

globada na jurisdi9ão daquela grande
unidade militar, Desenvolvendo as su­

as ibeí11 conhecidé'.s tendenc;8}}. df'libp­
rou mais uma vez o antigo bispo-auxi.­
lar do Rio Ije Janeiro inter.,,',ir numa .

ql.lf'stão qUe de toda a eviden·::::il-l fugi3
aos limites qUe ? disciplina� social lhe eó'

tava a impor, merecendo por' isso meS

mo, da parte de alguns ilustres repre
sentanie; .d? intelectuahlade brasileir2.

.

en:tre os Quais se contavam "o sociologo
Gilberto FreYre e o romancista e en:sais

,ta GUst2vO COrÇão - ponderac18s obser
vações. Está na memória de todos o ..

mal-estar originadQ pela in�;empestiva ,�

inoportuna intervençãO' fundamental­
mente do eSY'írito e do sie:nific".-1n d8S
"ralavras do Santo Padre Paulo VI, tan
tas vezes repetidas 'ultin1aInel1te a!fan­
dI) se abord'; eSse melindrosO m:oblep"C)
Não' faltou mesma quem, nor i'!.l10rân-
cia .OU mB�fé, procUras"e ,dif,lrdi" .'l ,.,::

r0nea irlpi.a de
-

qUP o chamarl0 Manifes

,to dos BisnoQ r10 Nordeste l'etlp'i;'1 o
'1'

j1Rn<::p.melltO' oficia1 .e u"anjn1p cl"l Jurei':"
'do Rn'lc:il a "''''s}JPito 1.'1.,; questÕo 80('i,,1
nordestina. pOis bem, fOi par? recoh­
cal' aS coisas no lw'rar ele onde nUnca de
,ieriam j'er saído aue o Sr. Bi"po de ..

./ CampoS ius�al11ente preocupado cOm a

nernlexi:'bde de tantos fiéiS, e até mes

�no presbítero.':;, ante a desorien:1acão a­

nai'ente dA .üJ1'1a jnsÜlncia moral, que ,.,

,"<>l"'pre foi o b"l'larte cOntr'l o· :trande
inimigo da Civilização Cristã', decldiu
pxpor. através de Uma éircu1.:'l.r envia­
da aos seus irmãos no episcopado " 8"

, ref]pxões alie Ih" ditCll'aJ11 o '\horn-!"�n,,o
o amor da -vArd;:,de lO amor do próxima.

Df>poi.s dA cham::lr·e. a�enção df's "

seus nqres para o absul'do de focalizar
o pt'ob1ema d.as 're1acões entre os qu.,?
po�"tl!�m e os n0hres do Nordeste' (."
, .. )" como r�ivil1di�ação de Uma zona

'pohre cont.ra uma zona rica', ta1 com:)
� fAZ 'o cihr10 manFec;'lo dos prel<l(l0s
délqUpla rp!?'ião. e (lI" louvar ,"I. atih,..le
do governO 1"11'1 {orlo o pnsódio.. paSS3

D, Antônio de Castro MaYer a' uma a ..

nálise profunda e sistemática daquele
documento que, na opinião de S. Excia
'con_'ém generalizacões tendentes 'a dar
idéia de Uma Crise

o

econornica-social' ele
proporÇões ina1cançáveis e sempre se

refeJ:'e 'à situacão vexatória' dos operá ..

rios em termos gerais, i'�en1 excetuar
C8i30 algum", Como se eh f6sse toda' ..
constituída de injusticas". E' o qUe le­
va 'o venerando prelevlo a 'verberar, por
exemplo. o desconhecimento daquilo ..

qUe o gOverno e a iniciativa privada
vêm fazendo em pro] da imensa regiáo
onde aqueles príncipes da Igreja exer ..

cem o seus munus, e oue se traduz 1.11
jirnan'ente pela intensifícacão da inchlC;
'ri:>,lizélção, � peja l1'edida de ec·tender

à

aç:ricultura os. beneHeios fiscais que ..

perrpitem aos invest'dores de..scontar a­

té !'iO por cento do oUe dev=riam pagar
de Imposto de Renda, desde que apli.
quem a importância resnf'ct.iva 1"111 pl8"
nOs locais de diversíficacão dq Isvoura.

pondo aS coisas Des;:ops ter�1'0S, co­

rno se '!toverno p h,;·ci,,1·iva DTiv�ja na

tropal e Estados do Centro e do Sul '

':�

tivessem "J:orriinados 'nor uma espécie
de esoíri+o de apartl'í�.;cr - ');.,ra ·US?!'
ClS nítidas expressões do Sr. 'Bimo de
Campos - e só coubesse clpnC'si:'ar e.STW

t:'ll}ças 110S sindicato se noS setores opP,�
r-'n·i.os da Ação Católica, equecerarn->e
os antistites nordestinos de apor ao seu

rronuncíamento iconoc12sta U11'1:,\ '8011) ..

cão que sobre ser exequível fOsse con­
:Ql?ntanea com os mandamentos que re

w'n)l a comunhão "cristã, pois, para citar
.:oinda uma vez aS palavras de S. Excia.
Hevma. 'conviria q'�e a lim!,uagem da .

I�reia na iraro das ouestões econom�.
Cas deixasse sempre ci�ro qUe es:'as últ.i
11'20;, por mais importantes .qUP Sf'jmYI,
têm um papel subsidiário 11'1. viçl'> de
Um :oovo, e n.ã.o p,l;lem Ser rpsolv�!las
dr" Um modo autêntico e est3ve1 �em

•

(11,1€ se reconheça o papel prioritário
(los valores espirituais, do hlcremenlC
da fé e da moral". E' o qUe parece te­
rem oP1iiic1n os ·Pl..o.sélitos do Sr, Aree­
bisno CIp 01!-rda e Recife; indiferen'f's
diante do é'proveit'Jmento da SUg, a1'i�l1
dp Dor na'rte .dos cOill1lnistas, elo i'l1r+O
de violência que produziu o at.enta"+)
ao Sr. MarechaL C�sta e Silva no Reci­
fp e da nlentalid.,de materialista e i�ua
titári.a de que aliás se n1os,'rar,qn1 S ...
ExCi",·.,. Revl11as. apolof!istas. por tudr)
is"('· é qUe o aU"or do l11",inoso dnCl1-

p'ento (lue ";.'110" 8n1"l;sm-,-1" cnnfpSS'l
P0S seUs- irrnã.os nn pY'tsconajo n80. crp].'
(I"e SP c.oPri?·,,> "111"1nte'" 8.' 110ssa influên
('iR 1)astoral só cnnl atitl.l�PS púhlicas
t"Dd'?ntes a PP10cinllar o meio o))prário:
p n�"("iso (11''''' cnnri1;p''''-'Os a Cnnfi.8nC'1
rle toda� ;'1; cl"<;<.'<'" r10 'povo, meflhl1t0 ..

dpc1arélci'íO' exa1'" no (lue desejall:l0", j .. ,

(!Ue nosSos 'desejos >'0 enauadrem den,­
tro d", tradiÇão e I'm ::>1'ogres80 vivo. p­

cplanime e o>-R:â,.,iC0 (1111" "em))re disti i1

gUi�l a atuacá9 da Igreja
..

�,

.

De])o;s 1.1esté''i �Ialavras. fie8 o

P<.tís com a:' sei1saÇão de qUe o Sr. Bis­
DO .de CampoS ',Touxe de nOvo a ação
ela Igreia para ::\ �Pé1r:> qUe jamais de­
""rül tpr ",b;;,.,'1c1()'1�cl.o. E é o qU�' dfi. a

C'l'Cllhr ele S. li'XC;·cl. Rpvm"1. Uln sigo
nifi cado dos )'11"i" altos. De hoje em di
ante servirá ela de ponto de apôio e

de orientaGão para todos os fiéis 0ue
por ventura se tivessem deixéédo im­
nressionar pelo fundo de incontesHivel
delnago,:ria que reSst1tPH das l.Jl'P:1ic9.s
elo Sr. Arceb�,r.po dA .olinda e R�c..ife, ..

(,'lando 3.11re50n'·a à s1.ía maneira o pra
hlelT'::l social brasiJeiJ'o".. (O FSlado d�
São Paulo, 6 de outubro de 1966).

------------------_.�--_-

Programa�ãc da Rádio AnUa Garibt1.ldi - Segund� à sábado

05.55 � Abertura .- Intermezzo.
06.00 - BOm Dia Amigos
07.00 - 2as. 4as e 6as. - Cantinho Se:'

tai1�jo - Porteirinha - 3a5,' 5as. e sá­

bados - Duo Florianópolis.
07.30 - Jornal da Manhã
OS.OO - MúsiCa

08,30, - Repórt)r Hoepcke
08.40 - Música .

09.30 - Os Fatos como de Fato Acol1-

tecem'
09.35 - Música
10,30 - Q.G. Espor';ivo
]0.35 - Musica I
11.00 - Discoteca do Ouvinte
11.30 ........: Os Fatos cO,mO de Fato Acon­

tecel11
11.35 - DisCoteca do Ouvinte - COn­
tinuacão
12.00 '- Músi, a
12.15 - Antena Esportiva
12.30 � Reporter Hoepcke
12.40 - Música
13.30 - Os Fatos Como de Fato h.COn-

tecem
1:i.35 "'-- Música
1.4.00 - Propaganda Eleitoral
J4.::lO - Q.G, Espor'.i_vo
1'4.35 -- Música
15.30 - Os Fatos comO ..:1e Fato Acon­
tecem

15.35 � Música
J 6.00 - Propaganda Eleitoral
16.30 - Q.G, �sportiv<9
16 35 - MúsiCa '

17.00 - Desfile da JUventudE:
17.30 - Os Fatos como de F< to Acon-
tecem

�

J7,�fí - M(ll'iC9

. ,
, ,

I. ,
"

�-_ ....•.� ,'lI I. ;'_,..,

18.15 - Atualidades E,sportivàS ReCoI'c1
18.30 - Heporter. Hoepcke
] 8.40 - M��ica .'
1S.45 - Ondas de Paz - R0ligioso
19.00 - A Voz 10 Bj'<Jsil - Aos sába­
dos: Hoteiro italiano
20.00 - MúSica
20.30 - Reporter Hoepc1{e.·
20.40 - Música
21.00 ;--- Propag'anda Elei'.oral
21.30 - Q..G, ESportivo
21.35 - Música
22.00 - Jorl1al da Noite
22.30 Propa,(-!,;:l.nda Eleitoral
23.00 Música para Milhõ8s

24,,00 Encerran:wl1to.

PR.OGHAMACÃO DA RADIO
ANITA GARIBALDl _. DOmingo

07.00 � AbertUra
Música ,

.

11).00 - Gra!.,de Parada 'de SuceEsos·
12.00 - Música
J 2.30 - Heporter Hoepcke
12.40 - MúsiCa
14.00 2 Propaganda Eleitoral
14.::W - Música
1 gr!) - P"ona<;>'anda Eleitoral
ú: ':l.(\ _ Música
0" "11 � P:'n(h'('pr Hoepcke
..,r, Lil) _ lVlúsica
.?l.OO - Prop�g8rrla Fleitoral
21.30 - Atualidades ESpórtivas Hecord
- Edição Dominical
22.00 -- Música
22.30 - Propaganda Eleitoral'
23.00 - MúsiCa para Milhões
24.00 - 'Encfl:rrampnt(\

I

"Operação Santa Casall -

Repete 'Apl�udida lnicistive
a benc. tos, notadamente

.

antibioti-Colaborando cõrn
. mérita obra desenvolvida pe­

las' Santas Casas e Instala­

ções de Caridade espalhadas
por todo o nosso território,
a

.
Pfizer repete seu gesto dr>

solidariedade óo ano passa­

do, doando-lhes
.

tôdas as a­

mostras que sedam destina­

das aos médicos durante o

cos, vem resolver cm parte
os problemas c:uc enfrentam'

essas entidades em seus es­

forços pelo ateuúimento com

pleto de todos. os que as

uüilízam, Para o êxito dessa

promoção, colsuorarn os fa­

cultativos c o Pfízer, írruana­
dos no. mesmo ob ietívo de

colocar .ao alcance dos eco­

nôrnícamente menos tavore­

cidos, meios para ,se man­

terem sadios f; reconquista­
rem a saúde.

mês de outubro.

Essa providencial ajuda
aos hospitais, sempre caren­

tes de medicamentos gratui-

Dra. Léa Schmid .

Dr. >Car1os Alberto 13. Pink'
Ginecología .;__,_ Partos � Operações
Consultoria RUa Fernando Machado, e 10
Consultas marcadas 'pelo telefone 6390
Atende de. segunda às sex as-feiras daE '-1. as !.,

!
horas.

. I

_"_� "__ .o:-,_.....o,.;_. --- _----

NOBERTO CZERNAY
C'rRQRG�O DENTISTA

IMPLANTE '.E TRANSPLAJ\TE DE DENTES

Dentistéri8: 'Operatl5rL PC'lO sii:terna d(� àlt:1 I (J: ação (Trata

l11f8nto Indolor).

PROTESE FIXA E·MOVEI.

EXCLUSIVAMENTE CO'iI· HOR}, MARCADA

Er:lfício .Juliéta. conjL:nto ele salas 20:3

Rua ,Jerfnima Coelho, :325
Das 15 às 19 hOf:3S

Ref;ldenr.ia: Av Ep,j:rí:ü) Lníl.12ô. apt 1

__ . ..._,...,_0 .. _'_,__ ..•.. __ ,__ .. ,_"_.,..�........__• ...:;-.- __ --r .. -- •.. --- ......--.---

MiNISTÉRIO DI\. AGRICULTUBA
Inspetoria ele Def'csa Sanitária Vegetl'l.l
Rua Visconrl,ç de (Juro Preto, 67

Fioriunó]:Jo!is _ Sania Cat<J.rÍl1a

lm'TAL DE CONCORRÊNCIA

'De Ol'd�m cOo Sr, Duelor do S. D. S. V., atrlivé�; elo cl1efe
\

(':0. Inspet.oj·ia de DefEsa Sanitál'i.'l Vegetal, à !'üa Visconde

�e Ouro Preto n.'." 6,7, :Iesta,' comúnica HOS int3ressa.d�s, que
!o,crão Hce��as até o d.:;s 2·1 de' outubro do cnrreni'e ano; as
:t:) heras, p:'cipost�s n:1rá Í'l� 'a4uisição de Em (;:'1:1'0 sedan ele

::luas portas, a gaw'iiJ:l8 com capacic].acle p.'.ua .J. pa<:.s8geil'os,
pneu sobressalence e feuamt:ntas completas

.

Florianópolis 14 (e outí.lb:ro de 1966.

Fé]j� Sch<tefcr: -:- Chdê da Ispetoria (tc ))dcsa Sanitá·

da v�g��a1.

"líGALCO"

�Qa Tjrodente�' 14', -- Sala 3

HÓRARIO' das 8 (,5. 11,30 e das 13,.30 às 17,30
>'oras.

Serviço Conta�il ---:- Organização
CO'1trot.os Distrato,; - Escritas Fiscais

Detlarações para l/-nposfo de Rendo :_
Auditoria -� Procu'fa-;ôes ;

Giversas-. plane�qr(1ento COhtóbil
'

Revalidação do' Ai-iyo - Correqão_ Monetária

.
.

.

...-;---------··-·-r
- --.------.-,-- -

ParHcipaçã�
Wilson Santos e Magdq.. KaiJTy 'Santos

ArliÍ1do Francisco Philippi e"
Maria Oli\Ti,a MaY Philippi

.

. .

\ ,

Têm o prazer. de participar o contrato' de casa­

mento de Seus filhos

MARILENA MANOEL

R.. Voltmtários da Pátria, 462
j\pt. 301 - Bloe(; C
CUHITIBA _ PR.

R. Padre ROmà 34
FLORIANóPOLIS

SC.

Agôsto 1966
18.10

Carlos Hoepck:p S.A. Ccmércio e Indústria

Assf'mbléia Gera] Extraordinária

CONVOCAÇÃO
PeJo 1)T'e,q,nl(': l�dital são convicladis os So):',110re5 acionis­

;,f'S de C;�rhs Ho�'x:k� S. A. Comércio e Indústria a se reu­

Li"'e,"" em. ""'.r'err10;éj� geral extraotdir::.áría, que ?,erã. reali-.
'. "r'� no ,·,�rdmo di.? 08 de outubro de 1966, à:,; 15 horas, na
::c;'_'.c ,,��i�l. à nm ,Te"f)niúl.o Coe1l10 n.o 108, nestfl capit"ll,
l)ura deliberarem SOb18''-1, seguir.te
-

ORDÉ1\'l DO DIA

a) Amnento d.o capita;. social;
b} Reforma dos (statutos sociais;
c) Eleição de cargos v1ag"os;
d) Outros assu.ntos de interesse ela socier'ladp.

Florian6polls. 12 d� outubro de 1966.

Francisco GtiUo - Diretor Prf'sitlt>ute

..

Pfizer
,?,

,.
- ".
.,1

----__--- ...._------- -- ----- ...._--'"._- .......-'---_ ___.� ..1._._' ._._.�,_...__,' .. � .... _
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SÓ falta'dar .

Uma chave aos nossos
clientespara que êles se sintam donos
do BancoNacional da LavoUra .

eCo01é�cio,S.,A.
'

.

'(êles sabem que "nossobancp" é 'mui'to mais
que omsimples �'slogari")
o tralamento ,'que disperisamos aos n.ossos clienles faz com

que êles se sintam donos do B.anco Nacional. da Lavour� e Comé,'cio S. A ..

Sempre temos ·um tempinho par'a atender fi t�dps. .

.

E ficamos satisfeitos quando p.odemos ser úteis; (f� BIIUCO NACIONAL DA' lAVOURA f COME'ReIU S K
Afinal de. contas,. a p,'osperidade d.e 'noS'sos

.

". !til . . .

.
.

.

I .H,
.

� _...'. .'., .'.'NOSSOBANCO·'cllenles !3sta Intimamente ligada ao nosso progressoL .. _ __
Mt\TKIZ: r�UA DA QUITANDA ..85/il3,� SÁO PAULO

Gárçtrltia contra --:-l
acréscin'los de c·ustos \

ide :ma'nutenção
.

,: .. ' ..
' .�. : : :: .....•.

'

'.

,.
.

�'Peças G'enuín'as
CATERPILLAR
'. '.. .

.

c.

\

" j''.

. '.

As peças do material rodante de seu trator de esteiras represe:ntam alta percen­

tagem do custo de manutenção da máquina; -com o decorrer dos anos, Portanto,
a economia no material rodante significa eC0nomia global dos custos de operação
do equipamento. É por isso que é' atuante a preocupação da Caterpillar em

aperfeiçoar o material rodante -:-. a fim. de assegurar maior durabilidade e menor

custo pôr hora de operação. Exemplo? Os elos reforçados. novas sapatas. Esteira
Vedada, Lubrificação Permanente ... Confie, na repQsição, só em Peças Ge­
nuinas Caterpillar; É a certeza de estar adquirindo o m<;is alto grau de aperfei­
çoamento técnico (e aumentaf}do a vida útil do seu equipamento Caterpillar)..

CONSULTE-NOS SE VOCÊ SE PREOCUPA COM ECON,OM!A. COMPROVADA

FIGUERA5 S. A. - ENGENHARIA E, IMPO'RTAÇÃ'O
A'ven:'da A:ssis Bras[l, 16l- PÔRTO ALEGRE - Rio Gr:ande 'do Sul

Filiais: Cachoeiro do Sul"f'lorianõpolis e Blumenau
"

Caterpill�r e Cat são mal'�as registradas da Caterpillar' J"ra'ctor Co.·

" t
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ay�nda Enm�mica\i
::. .1

Ncs �rilllÚl'US seis meses

do corrente ano, à quanti­
dade de; ,jjalêl1�;,as c concor­

datas i requeri.Ia s, nas pra­

ças de São Paulo e Guana­
bara, alcançou nível l1j.l1ll:a
antes registrari.o' - segundo
estudo do Banco Central -

que assinala não haver anor­
inulidade no campo 'das ín­

solvências, ao contrário do

que ii, !ll'imeira vista possa
deixar transparecer, se en­

focado êsse l'olômeno no

decorrer, do Jempo, parale­
lamente :à evolução dos da­
dos econômicos.

Segundo a anáisc do

Banco Ccutn!_l, observando­
se as quantidades uc Ialên­
cias c concoruatas, verifica­
se que as mesmas amplia­
ram etc· 51 PI) r

. cento de

1957 a 1966, enquanto que,
nesse ínterim, o quase con­
tínuo aumento do valor real
rios negócios, isto' é, dos in­
diccs demonstrativos do vo­

lume físico das transações,
mostra que a média mensal
evoluiu cm ruais de lOa por
c(�rüo, havendo, portanto,
um declínio d� 26 por ,cen,

to, na relação ;nsolvências/

transações.

TF;NDÊNCIA liEGLINANTE
.. �<'

Pelo 1:eJaiól'l0 do Banco

CCllÜ'al, a l'ela:;ão insolvên­
cias/transações revela uma

baixa no nÚlU{�rO de firmas
insolventes para cada mli·

dade de valor l'eal das tran­

sações llas dmli maíore� cio

dades do País, ressaltando

que semellymtc observação
se }lode fazer, ainda, qqanto
à comparação entre as' in·

solvências, reúueridas e o

valor reai: 'das clliissões de

capital por narfe
'

dl\� (im·

pl'êsas. Tais enussões, con·

siderada.s no tl'aballlO do

Banco CentraUndicativas de

como cv.oluíl'an� as inver­
sões privilÍ:1as ,l10 teu1J)o, ti·
veram, de 195� aq prinleiro
semestre 'd,e 1 fJ66, em mé·
Ilia mensal" U11!a significati·
va expansão d..: 176 por cen·

to, reduzindo COl1s�qüei1te.
mcnte de 45 Jí,Ú· .. cellto are·

lação insolvêncÍas/valor real
das emissÕes de capital.

,

Essa l'eduç:'io t�videncia
uma baixa na qUUllti.,tl'ade de

Ia,Jências e COlll'Oruatas re·

queridas por wútlade de

capital em.itido (�1 preços
(Le 1957), de mll!L mé([ja
mcnsal cm 1957, de Cr$ ?8,2
bilhões pal:a Cr$' 15,4 bi­
lhões noS. prill1('.jro� seis me­

ses de 1966, deyendo-se no·

tal' que esta ú!.tilna ,cur.u, SUo

pel'eistillla "algtil1�a; ;pre�isão)
pum o corrente ino CGllW

11m. todo, dada ,;. Variação es­

tacionaI negativa, qml existe
nas emissõse de capital n'o

comêço do ano, 11mb aceo­

tada do �ll!e, nas insolvên,
l'ja�.

EVOLUÇÁO DO TEi\]PO

Nos -úH;!11'os de� C',11()'"

,1ssinaJa o trábalho do Ban­
co Cenh'al�, a e':ncl'i[..n,
eh tem (}c;llor,str:-vlà fi'lC o

VO'UlllC de CaWn'cias e con­

c01:'dnt::ls aml.1enta ollaiJd.o o

Go'V!'l'l1n :"'ht" n'eIHda<: (le
c(l!l1h"k à in!,';·-.(\ão, })J':nci·
p�"lln'flo�'1i"p n1pr'·.;"'11'+f[' ]'"

.... 1';:.' '1":;'

('l'Q� à .. p.v"'·"ns J () dfl créd.i�
to ao setrjr ]Jl'iVUl10. "'on,
t t':linrl 'H'P os 1'111nl'é'ithlOS
�"' • .: f""-'1)�'��<;"""�<:; �..: ... I,.(... "'I.!. n� ('''!""i.
I{)!" d')!' rl('o;:equ:i1ílH'I""', pnt'·c
Olô:, ('nn111 ..•/1',...i·-;:;;;:.n" flj"l�l-""'f'·l-
rq,,; �1�;l".iU'1"'i/l"� 'h:.í 1 "f,q 011

(ln'dl"o. P1f"":"""". :Plt'.):';fH';.��. }l

(·'H·.;1f)t-; hn(Í�'''Hl�'.·· f'�·'·'J<:Id�)so (.'

\IS j·('{.'l.Ir:-;;.s 1'I·'.'Cbidn:;.

Fssa (lil'i('�dd�Hlf', .'°1-!'l'ral-
IlH'nt�' ilnprt\yj :ta U-l! �"'an·
dlt parte ÚCI ('m]Jl'eslIriado,
induz à ocorréneh ele !Julior

quantidade e valor de títu,
10<: prote!"t.'tdJo.... Em -conse­

qHência" nlr-!H1t t611T10 (!e,

p'lii.> aVQJu111:;111'·i".e os rcone·

rimento� 'd�, fil'm'1'l it"olven·
Ü'S. Em lD58 e 'Ul59, por

,
)

excl1.11'tlq, hOllvl' um eX1Wf:lS·

sivo agravan1('!ltll '(l el'u1êll'
('ia� e Ctllleu1"btas, soh o

ím",v'to da 11l�!I'HI;ij,1) 1:35 da
SUMOO, "!Íúe alclHlOll as

normas da ln':(Tuçilo lUS e

detel'minon a Ü'ansl'cl'ência
.
de cêrea de 40 por cento elos
acréscimos dos (lepósitos
bancários às autoridades
monetárias.
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A crisé estebelecidn entre o Exec-..tivo e o Legis

lativo, agravado' pelos .recenres atos de cassação as­

sincdos pelo Prr-sidente da República, já traz: em seu

a tQrefa de ela-bôjo algumas impor�antes lições para

boração do nova Certa Magna.,
Presenciou o GfJvêrno, nêstes últimos dias, a so­

lidariedade, �incera ou não, da maioria cio Congi'esso
-com o seu comportamento. Na verdade, as medidas

discricionárias tomadas pelo Presidente da República
não tiv�ram da Câmara e do Senado as reaçges que

muitos poderiªffi @lii'@M'<i)U'o "jJ'[j'@ta-se, é certo, de uma

!)osição de resguardo dos atuais parlamentares que,

por razões óbvios ,preferem se omitir do problema qu�
" er que enfrent6-los sob' o e�pírito de uma ordem le-

, gol 'normal e definida. rora a atuação de aJguns cOm'

ponentes do blo�o oposícionista, verificou�se 110 Con­

gresso um gr��de al�ei(Jmento os ca�s.ações•. Diga�se,
Q bem da verdade, que c Govêrno soube es�olher a ho­

ra, aproveitando-se 'do fato de es�ar a qUg5e to�alida­
c.!e dos deputado� e ..en�dores no interior cio pá 's, : tr�­
tando da suá �eeleição. Assim, a re�ção �,eria prà:ica.
mente nula pois, por uma questão de con'i'eniência, os

parlamentares lião iriam interromper as '\1'05. CO"·''''O·
,

,

nhos para �oor até Brasília a fim de trahu de um as·

sunto que, para muitos, estava ,por si enccrr(ld�.
_Dessa forma, já se pode pensar scg'Homerte de

outra 'maneira ao se cO'lsiderar a elattoroi::óo (O,' st,i�u­

".íonal que em b:;eve ocupará os afazeres do Co,çres-
50. Pelas observ()cõcs colhié,(ls durante a ·.;rehte crise,.,..,..' c!'

é de s.e esperar aue () Govêrno não tenh':l rYe odotór o.

. ,.0
,

..... . _ _

indesejável sistema de cu.torgo da novo ç..,,·o, ;ó nll� a

maioria pr.trlamcntar co,"Ptirécc.á .à CODital Federal
, ' )

P!lfO homologar P. ante· projeto que será envío!o pr.�

,lo Presidente de Rerúblico. Sim, na verdade tróto-:!;e
,

de uma ho��I<o����é��r ��iS � )'iJ��;,rais se admite q�e
o tramitaçãbl �ã�i i"Q�f4lJ!!M len:J �U'hário ve.,ha a sofrer

dterações de vulto contrários aos interªsses do Go­
vêrno.

I,

,',

r' n n n, D"(. \.t'�'r '.! s �i?hrGS . lí�em
COR.REIO DA MANE.À: "O marechal C:1.stelu

Branco, em seu àCfSSO de· orgulho, .parece haver es·

(�uec;�o é< n'8nif�stagão de respeito que a 11 de abrIl
de 1964 fazia. como brasileiro e pres'dente, ao mesmo

Cnnç!,n:;;so qUe o elegera. Mas. nós, rão eçquecemos,
Cmro 1'.",]11béln n3'0 E'SqUeC01l'0; :outras .palavras qur�
prQl1Unc'ou nO mesmO (Ea, Dizia então qUe o ll10vimen
'.0 de 31 d(-' ll'arco irmanara o l)OVO e ?S Fôrcas .P{u­
m�das e qUe lJr�iellClia c'.)rrei·l�oncler às f''';",rapças
g·çrélis no �entido de éurnl1rir � "as�,ir,\ção .-:1; restm:!.·
nl" ::>, l",gq "dade, revigorar a democrac' a, rfstabe1e(:e.i.'
a ,!)az e promover o progresso e a justiça soCial," Ho­

jc, Nn'i'io inLira pergunta: onde, estão 2 legalidadç,
:� d'r�c::'l';:lcla, a pa7... (l progresso e .a justiça social? E'
den')p's p�r(l o or?'ullF) �o r:rarpch.al Castelo 'Branco,

r;'. �)" �8.CP. d�, mcS,ra saucl,'Ocãb de 11 de . abril,
[1":1' 1'(\ (1;s:';r qU�) e"ncJ',va f'ntrrgar o noder ao seu

,UCF�' '01' ! E'!::( tilll.nllH:'ll te 'e'lci to pd� ,,')v�. E'l11' e.leicõ(�s
]:V1:(-'.s. cOl1Ch.lLse oue êle esperava -de]l1�is ,de °Slld
l:ol)�'c:-SnC:fi (l. �l(" 1.11cl1()S, du seU orgulho.

A Naçào resi,:;te. E (f Congn::os'o es 'á l1,a obriga­
<1;:0 de S'1' o prhwirQ a 1'0pUc1iar o esbulho,"

JORNAL DO BTIASJL: "Nf',�se quadro melan­
cólico de fim-rle-feir8.· de I,i('��)pdida de um regime, a

prisão do Sr, Doutel ele Andrade e o mais q1J.e possa
acontecer, 110 gênero, está 11". lógica deis féltos, O pró­
prio forn,a'is1110 'h�charelE'sco, de Concessjo em COIl­

cc SÇ30, eU' regou 'os pontos e não tem oop' o ergupJ.'
Ullla voz anacrônica e Sem eco '1':'9ra os protestos ele'
cirCullstânda. .

_.

COl�C0111itHútemEnte, ..-lJv�llp·,.se' qUé? Minist,ro.da Jus' Ça en..tregou a.o ClIde" elo Rxecu t1VO o prOl''>
t.o da nova CoJJ�titujÇão. N:J.o é l1'·CC;.:::O cO.LlheC�r-ÚlC
«) texto par.':l acLivinh�-la. UllOa di:.::pel1sável no a ofi­
Cial poderia afirmar que o País e'itá 111 calma" O pre
si.dente da Repúbhca pode cUl"_::->rir Um compromisso
de rotina no Sul do País" ,Os churrascos conü'nuam.
Por Çima dos escombrOs, a remover? de UnB order'.l
legal fali d�, o Brasil real não se omite e insiste eal
ver, com obstinada conihança, o é,aminh,o d� futUro
que nenhunla fôrça ,Ou �t�·bítriÔ pode cassar-lhe".
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o �ovimel'ito liderqdo pelos srs. Auro Soares de

Moura An�rad..!.e Ado�to Lúcio Cardo�o, rehin ,.,ican­

do a revogação cos artigos 14 e 15 do Afo Il'Istit�cio·
i

�al n? 2, pareceu a princípio não deixar autua a!�en"lo-

tiva qu� não fô��e ci da outor�a. da COJ1st.tuíção, (O ';0

o Govêrno não otendêsse às �uas ponderacões t,' ins1s-

t'sse em fazer mão firme das suos prerrogativas
cepci9nais de C�SS�f mandatos' e de mante�, portanto,
os congressi'stas ;�ob sua tutela diretá. Mos o ,desenro-

,

Ior da cJtual cri ... e veio mostre r um'as·'e:�c. atz elitã!)

:grioracJc pelo Legislath'o e, até mesmo, pc o' própr:o
Govêrno. + J)re�ciçõo auton.omista do ,Plesidente da

Câmara não akonçCJv'a a repercussão qu� se esperava,

�ensibiliza�'do a�)en�s, ria prática, aproximadamente
, \. . 1

dez pór cent,o �(Js mem�ros da Câmara.

Pa�sorufo d'q a�eaçq à ação, o Govêrno 'cassou
. ;

- .,� .. '�. ...... .,

"a4a �'�nQ� 'qU€ 5�;!i ,�ancJatos porlamentàres na Câ�

rr,�f;a do$': Pepu'tadó;, ati'ngi"d� em chéio aquela Cas'a.
, _.':;

.. .

� -". /.
-

..

,,,difé;�!tçá' (o!J temero;;a?l' ao apêlo â resistência,
;

.,rO'�r!io opo�i()ão manteve-se afastada de i.ha,í!ia,
. .

�
-

�
. .

""is!" ol'tlo·;'é o me!oncólico aparedmer"t I) de pau::>

,,·a;s, «e'40 �eplJf(Jdos lie uma h�nço'lo de 141.

p�.re$� me�,",o ,qup o,Presidente da R'el>úbli�o já

e;staya cert� de ;'ÇJI reação pois, pouco <,antes de segu r

v;oe,em paro" Rio Croj:l�e do Sul, decidinJ com o Mi­

nist�� êla:J�sti'�� de tratar na tarde d� ontem dos tra-
� ,

L�lho� de preparaçqo' dó projeto constitucional.
.

,�..}": .. .
.

-. .. .

.

.
�

�s�irri, o tomportaménto da grande. ma'oria �d

c.f.imara�dilJ;nt��aCJ< p.osilião .(Il>slJ�i;ct.a peb sr. Ada.uto

I ÚC!O Gardos.o, lon'Hrmou que o' Congresso' aprovaró. i
• ,� !

"

tranquilamente o projeto c�nstitucional. Por, .outro 10-\
do, o Govêrno 1'150 o'ceila a posição do ?residente\ da
C5;marCl, pela qual as cassações somente serão válidas

depois da hómo�ogoc;ão pelo Congresso, pois entende

que os Atos Ins�ituc�ônois são eficazes por si mesmos

r:: estão. âcima de c:uailôquer outras leis e, principal­
mente; dê Cóns,·itüição.

,
>

NOSSA CAPI!A1,
,

OSVALDO MELO

PROF,'ESSOR .ELPIDIO, B�RBOSA

Dificílimo escrever em tão poucas linhas, em

tão curto espaÇo, sôbre uma existência cOmo foi a do.
professor Elpídio Barbosa, qUe tantas páginas de t�'a
balho (e dedicação' à caUSa pública foi um e�emplo
qUe deixou à !losteridade.

No s.etor da Edúcação, ê1e empregou todà a sua

inÚ�ligência, abnegação e sacrtfícois dUran �e mais. d�
15 anos, tempo em qUe verdà(i�iràmel1te conill,ndoi
êsse impol·tan' f' setor d:a vida edueaéi9nal do F'.stidoc
'de Santa Catarina.

j\lém diroso foi dppuf'<"do e>,tadu",l e S"'cl:etáJ'�o
elo E'stado, em ClJio!", DOstos sel11nre foi o )11eSmO 110-
IN'n1 serviçal é ci;dic��ln. entreg�,= ao �l'abalho dia f:

no;1:e, Sem medir sacri.fícios, embora seU estado de
saúde já andasse um tanto abala.do. .

Atualmen"e continuava exercendo e com raro
brilhantismo, seuS inestimáveis serviÇOs ainda no 3e­

tol' Educaçãó e· ainda há poué,os die,s, tomando ;SeU

aut�móvel 'foi à cidade de
-

Tijucas papa proferir l!OI1-

ferências referente à súa ,profiss&.�, viajardo, ida e

'volta, sozinho, 'chegando a seU la{ .al�as horas 'da nOi­

te, ·depois de haver cUmprido mais ,essa tarefa. difícil
e qUe foi a última fechando o círculo de sUas constila
tes a,tividades,

•

MilhrD'es de criancas ca' arinenses em todo o Es­
iaclo' lamentam profundamente seu desaparecimento
ê01110 professor dedIcado e correto que sempre foi .

QUero n�stas linhas levar. a sel� espiri:,'o, mais 11-

ma vez, minha prece sincera p:edíndo a DeuS, para
que o tenha sob SUa infinita bondÍ:1de�

,\

\ '..
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ex-

BRASILIA, 16 (OE) - A semana

chegou aO fim com a crise politica atín

girdo '� auge e a nova deverá abrir-Sê
sob a. expectativa do novo passo a ser

dado pelo presidente da Republica, uma
vez qUe o ato das cassações de maIida­
tos já teve a sua resposta por parte do

presidente da Camara.
O sr. Adauto Cardoso terá sido pa­

ciente d�1 mais' formldavel surpresa j:í
verificada na politica brasileira nos ul-
'timos tempos. -Ele, que vinha garantin­
do ,sempre que nào mais haveria cas­

saÇão de nenhum mandato federal, Ch2
gou a não acrrdi ar ria 91'i.meil'él iníor­
macáo sobre <'. lista baixada pelo ma"

recÍ�al Ca::;telo Branco. EC evidente qUe
não estava veiculando .aquela garantia
gratuit91lwnte. Deveria .er Sf'US meti­

vos, sorios, 'para isso, entendimentos

promoviç1(),.. iunto ao propr io presidente
da Republlca-

.

S; grande foi a surpresa, contudi),
maior foi a 'sua ca!)acid';t:le de recupe­
ração. janto que , já Suas primeiras de­
claracões, a p:3r1'ir do instant« em cp;P
duvidas não mais exisf am sobre é} a: t"

Ipl' i-·::'"c]c da noticia, Foram serenas e

I ranquilas. e todo seu comportnment­
" T'':\rtil' daí, fOi lmnb2m Sereno e tra-i­

q1;;]0. S0],)' rxc,S,:n'O 110m. cS18.-d,:;lh,aço,
Se o l)rl�C'i.\,n' n �") C:11"l18Ta soube r�.a0ir
C(}�110 n�r-��l1en1 rr:,:'rl';U �J1;é (-)�l·()r.g a U:�J

atr) de forra do �ClV�r),lO revo'.ucionário,
'n50 Jc,vp a é'co1,":"1l.l 11,�_ln, l)Orém, a in;; ..

!,11;'C8" ;) m,''" n1' ,oid!'. (' 0,11i' <:'1'a 'a a h
��-' .... r1:""��·,.:p�"'rlli·,,, n<:·hlCo' �v.J.n�çõ?s.- O iJC"?
sidente fiCOll Só. 1)0 l1J"i;)'0iro n'I)"'e:1�:(,.

mas n�nl esSe> c;:"c"ns 8ncia o levou a

REAÇ1,O DO' ,l\IDB

a

'o <'1'. 1I.-1<'l,tn (':,_,1",-,0') p�1f:rpnt0\1 o

D,"j.meh-o ?·rl.,..,p "rwjnl,o'). Os lJ,Ol1Cry, P8!'­
la�"0ntRrps ·d� OTlF"\çi.r:J.0 n��r.: s� J0eo""I�.
v,·r..,m ps n"��""'s nara Brasília úão ch,�
garam a significar uma coberw'ta

.

ele
,re' aguarda seq1ter :simbolica, l:Iá ind'i..
cios,' cOntUQ.0, dé qUe pe1ó menOs o ).\1DI;!
comeÇa a rea!:!Ír i e"'seus deputados �e

tra��ferem pa'�p' u ca '"li.' 8l clô paí's, seéi(�
,.;J,., (;O;'_"'"P e 0ue n;rtencem. condor­
,l,.,..,,.l,,. fin .. lmpnt�. �P1 sUsDPnder por
pl.qt�n" dias ::JS. ca·'1l);.nh9s eleitorais. A
01losiC;3o v;:J;-se f'rmaDdo na conv!cção
(1.-> quP, n<ste tl'O':l(,llto, OU se rompe 11

cl.o� U:"él \'('7 (l" gri'bõ2'; c�:() l�,t() IDstil:!-

re-

,
' ..

'

\

,I' "'

; ,
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ATE LOGO, E.l:íPÍDIO!

GUa;do de El!_)ídio Barbosa, .atta·
vés de Uma rntimdacie de mais cÍe
qUaren'.a anos, uma :56 e núnca alterada
impl'essão: 'U.ma (J)ma de fidalgo, deslo­
cada no ten,1po e no eSpaÇo; dissimulau­
ao-se mal sob aparêcia vulgar, para não
ferir Dorvel1tura as suscetibilidades
I

. ,� ,

conviventes. Foi um bOm, Foi um ami­

go dos bóns e dos maus. Para com êster'
últimOS tinha a superioridade da tole­

râncià, qUt: é a reação das personalida­
des realmente for�es. Viveu, Dois, em

perfeita paz com tcdo.s, É ass-im mot-

reu, numa tarde de domingo, qUancb
ainda fazia projetes de novos servi:Ços
em favor de sUa ten'a,

ProfesSor, 5::;mnre o foi' pOr inven­
cível vocação. IDssa� aliás, a carreira em

qUe soube galgar 1ôdas àS.posições, 111,

clusive as de é:.dn:linistrasdo edUcaCio­
nal, Bacharel em Direito, cOntinuou
sendo profeSsor, porque amava a ilr�
fissào n1ais do que a. estimaria quem. a
exerCeSse por mera necessidade de sub­
sistência materi:::.l.

Explica-Se assim 2. rapidez de, sua

passa,gem pela poLítiCa, em cujos ta,bla­
dos não decepcionou" mas talvez beJ11
ce-clo se haja decepcionado. Na Assem­
bléia Legislativa, depútado entre '1s

mais "t;vos e cintilantes, não criou il1-

compa':ibi1idade, meSmo quando, P2;1-
l�tureza dos projetos ein discussão, c:.

dj;3ciplina lhe impunha as atitudes mais

intransigelltes. Espírito conciliador, era

êle' qUem, não raro, amenizava o caiar
I •

das contrOvérsias, mercê do pres�ígio da
serenidade, qUe nãà pei-dia nem diànt8
dos que lhe quisessem salpicar a pe;:;­
soa moral, convenCidos ,.fina.l.mente ue
qUe o lião lograriam,

Encerrado o seu mandato, e1nbo1'<1
simpleS pausa na carreira do magistó­
rio. - aliás nunca inteiramente esqUe-

I c:'da - Elpídio Barbosa retornOu ao

serviço da educação. Diretor do Depar­
tamento de 'Educação, Secretário l1e
Estado, Professor universitáriO, Reito:::
da Uluversidc:.de E:l.adual de EducaÇ'}l),

,
, .. \-

,

/,
.1'

cioual que estão impedindo a real;i'zação'
de uma legitima campanha popular, OL:

ela estará condenada a 'não ser ',malS
qUe uma figura simbolica no futuro" Par
lamento. Não há du�"ida de que,

1,' do
ponto de vis.a oposicionista, nada lnp.­
lhor do que a ação iniciada e coman'\::la-'

. ela pelo sr. Adauto Cardoso para che­
. gar a esse objefívo principal.

AINDA EM SILENCIO

Pa.'5�,<)d0 o orimeiro ll101nel1to' de 50

[idão, o preeidente Adauto Carvloso pas
sa- a 'contar com Uma cobert.ura mais
eficiente do MDB. E' pouco, contudo,
e se nisso ficar ii reação da Camara,
Ifátalrnente o seu gesio se acabará con­

fundindo com a reação natUral do par­
"Ô0 'b Opusc ro. o que lhe roubará
qualquer p(;ssibi\d8.de de produzir r.�_

sul.ados I1r8ticos: Nesse particular, ','1

nt('c'i,�'(l assinalar aue não houve, aind a,

I1r'IlI-:;nl<\ J.'('nCàn da ARENA. a não se\'­
por Irás c],g cortina. na tentativa de de-
1)'OV,�r (1 sr. Ad81!1'O Cardoso da SUa in­
LraP,sigencia inieial.

Também não reagiu i o marechal
Cost» e Silva, cue I)Ql' sua condição de
nresi dente eleito é fig!))'a 'CJue deve ser

Levada 81'n conta em tn.lo" os aconteci­
mentos politicas, mesmo oS qUP aJl "P,�,,­
r1�", ., ."'):) ��,o""e. Prp"UJ1'p.-!"E' que 6, 'ir,
� ,\\ujo C;:"rctwo tDuha viai,ado Dara o
.... ,., r'" 111'SC>'> d� t11llL eonJ�.to co;n. essa

""'�". 11m" ""7 0'.'1" não rpstal11 eondi­
GÇí�s elo pnt8bll,hll' ,(!ll ]cwer t;po de no2-

,'''C:1o com o presidente Castelo Bno
co.

�;l

DJF'CL CONCILIAR

o l1é1ppl '.125' lidera.nças da ARENA
será, naturalmente, o de tentar conci­
)i9r os d(>;s :'lreSic1en'_es, Isso p::>.rp.-ce i;'i'­
P0"s've1, dado que o ato cassatorio não
p('�mite nenh.lJm r�C1!O "o marrcl)a). Cas
h�lo. do mesmo modo qUe a dlllclaJ:'gção
ontem lida pelo sr, A:laüto Cardos6- a
ele também-não permite recuo, l!: qUe
portas laterais 'poderão ser abertàs ne8-·
se caso?

-, .

A Oniniã.o c]os oue não exercitam
;:> Onosieiio é (1ue S�mPllte o l11.arecha1
C"s'a e Silva f�!)l condicões nara forçar
a é1DPl" m'? de tH'" pQ1·tas. E-le poderá

r i I

h·· .... Y\ÇI '"),.".- �".�C-f' n.,:", 1}0rSOn?_�eFn dR se-

]1''1na QUe s(' in;ch..

'.

"

,
'

\'"

em todos OS setores ligados às tarefas
de sua. vocação, foi' êle o vigilante inti­
morato e àrguto, desctJ.idado de si mes­
mo para não perder a amplitude da vi­
.são,

xxx

Enfêl'mo, ninguém 0\ dil'ia, O seU

d�nanüs1'\lo superava a prudêl�ia das
recomendações médicas. Dir-se-ia qUe,
Sentindo-se premiado pelo tempo esc'""
so ante a. vastidão e comnlexi<.:lade da
séára, êle não obedecia à;, alternativas
naturais qUe a noi�'e, sucedendo ao dia,
oferece a repouso. Airtlá em vésperas.
de abandona,r, tão imperiosamente,' o
trabalh9 e o cql'po, sua mente planeja­
va a ação para o futuro: no dia ante­
rior ao de SUa morte hav�a' combin<:Í.dQ
para ontem Uma reunião' com objeti vo
de estudar soluções a problemas ed',,:,­
cacionais.

A morte o sUrpreendeu ...
xxx

Ns.o, A morte não o surpreenderia.
Elpídio Barbosa er'a Um hoi11em de fé.
A vica, COqlO a conceitllava, não termi­
naria naqu0le ins�éU1te em q'.le- o cora­

ção cessou de palpitar, Espiritualista,
não o temeria, certo de que sua existên ':

cia, tão cheia de serviÇos, haveria de
projetar-se glorioSamente nara além da.
rigidez cadavérica, para além decompo­
sição inexorável do corpo,

Aos que f'.caram d-eixou êle 'a saU"
drde e o exemplo, Consi.go levou o me':'
rito dUma honesta e incansável�atividà­
de, Já que a consciência é a s,ede da
vida, nele viverá a a-legria dos· qUe se

beneficiaram dos Seus atos e palavra.;;.
Não fôsse isso verdade - e a vida não
teria razão de ser, tragada na ilus3.o
das coisa.3 �r.ansitórias. Só H conviccão
,da imortalidade justifica o esfôrço 4u­
maj·',o pela própria perfeição, Elpídio
Barbos� p,eI�.aV-a assim - e lutou peh
perfeição, não apenas er� si., mas , em

tUr:10 () qUe pôde fazer .. ,

GUSTAVO NEVES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REX-MARCAS E PATENTES
Age!)1 e Oilei<d da Propríedade ínaustrtal Registro ele

.c"s patentes de Invenção nomes comerciais, títulos d€"
mal (...I; ,

• , •
'

stabelecimentos, insigmas e frases de propaganda.
e

Rua Tenente Silveira, 29 =. sala 8 - 1.0 andar - Alta

('asa Nair _. l'';Of'fâlllÓf),llis ..::_ Coíxa Posta1.97 - FOne 3S11
lj}l' q

",_-----
.�-, ...- - -- --o'----;------

Orga.n'ização Tétnica Contábil.
Escrüas avulsas - Procuradorfa - Contratos Dístra­

tOS
- rmpósto de R:md� -: :Empô.s�o de C�nsumo -. P':-6-

vidência Social - Càrreçao MonetaI'�a de AtIVO - AssIstên-

cia Técnica,
ENDER,EÇO' RWl SalUànha Marinho :- 2 - Loja D. -

CaiXa p0stal, 596.

Endereço Telegráfico "ORTECO"
.

Telefones 6381 - Chmnar .eLAUDIO

281:' - Chamar FAUSTO

Florianópolis Santa Catarina

t .-----:---.
------_.

eluDe Doze De Agosto "

Dia 22 - Soirée' "Shów Revista OP-POP-ART"

- Ipicio às 22 hqras
D;.., 31 - Soiré� com HenrY Pollak - Início às

22 horas.
-

SAR�IMHi$ Eft QLED COfttESTIVEL

SOLM·AR
Nas hOilS casas io rilmo pro;:;uram Sa.ri1�

nhas SOLMAit ':u':!l"proiulo taL rlnense

para o m�r'cado.·�nlernac�unal

J� Pl !E§írA\(ÇÃ ((]) lIJ) A\§ [F1IJ(Ô)tRlE§9
§(()tÜ§§lE� AlPlRlE§!ENTA A

66'§1E�IECÃ«J) IPlRffMA\�le�A ®�"

UMA ARMAÇÃO PA�A CADA TIPQ DE ROSTO ..

ARMAÇOES E LENTES COI.ORIDAS IMPORTADAS •

CRÉDITO IMEDIATO. SEGURO (OE LENTES} GRATUIT.o

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA'

ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS, ATÉ 21,00 HORAS

"

,

,

• !

TSE :Especifica Infraçc}'$: I?ropag���� Poli�i'ca",
(Continuação 'da 8:a. pag.) 'ceber, para s1 OU para outrerr(.din��o: té S:eis' meses 'e {?agaIllentQ',d�; seS$éti� .:, pártidárias, em qualquer- outra depen-:

dádiva o� quarqucr outra vàntageri{, pa . a cern dias-multa;'
, '

: 'd'ê'�'lci,a' da orgaI:lizaÇãoj ou €111- veículos
ra obter ou dar vo,o e para �onS�guir Usar de violências ou grave ame!:)...: 'fcisa do período autorizado oU nesse pe­
ou prometer abstenção, ainqa t!'ue ::â o� ç,a para' coagir alguém a votar, ou não

,

'ríodo, em horários não, permitidos pe-"
ferta nao seja aceita, sujeito 'à pena de votar, �m Pete:rn�inad� candsdato ou' 01:" :ri�, de'.'enÇão até um mês �u pagameu-
reclusão &té quatro imos' e pagamento ganiiaçao partidária, ainda qUe os fins to., de sessenta a noventa d,ias-multa. In-
de cinco a quinze dias-multa. visados não seja conseguidos, estipula- correrão na multa, éllé{ll do agente, o dI

Valer-se o servidor público de sua da a pena de �ec!usão' até, qUatro' anos retor .OU membro da Organizaç.ão res-.

autoridade para coagir alguém a votar e pagamento de cinco a quinze dias- ,ponsável pela transmissão e o condutor
ou nã,o votar em determinado candída multa.

'

, do. veículo.
.

to ou parti o, passível com detenção a Promover, no c1ia
.

da eleição, com � ín�tr\.!.çõés para propaganda po-
o fim de impedir, embaraçar Ou fraudar lítica, baixadas 'pelo, Tríbunal SUperior
o exercício do voto, a conc�tr.a,ç� de Ele�tora1' asseveram que

'

ninguém pod�
eleitores, sob qua,l�� fortQa; �ve' � ,tmpeodir a' propaganda eleitoral, nem
o for�imépto: gx:-*}lit<?' À� ali��ó e

I m:uJili�r, alterar ou .perturbar oS mei

ftr,�.1->:?��te: coleti�, p.ep:a-�· de J:l�'fnçijó
.

-os
'

lí�i.�S ,nela.'�pregados., '. .

a.e dOIS anos e pligarnento de dUzentos O direíto qe.prripaganda, porem, ., '

a trezeptós diàs-múlta. "
.

'

,';..' não importa restrição ao poder 'de poli
;�jo,rar os' preços ele utílidàdes, e cia quando êste deva ser exercido em

conetru serviços necessários à realização de e- benefício da ordem .oúblíca,
o Terri leíções, . tais cOrno transporte e alimen-

.

.
'-

,taÇão de eleitores, 'impressão, publicida A� .Organízacões partidárias e as...

de e divulgação de matéria eleitoral, 5;1 segurada a prioridade postal durante óS
jei ,o ao pagamento de duzentos e cin- s'eSsenta dias anteriores à realização.
quenta a trezentos dias-multa. d::-.s .eleiçõf's nara a remessa de materi-

Ainda no capítulo das, Disposíções al de propaganda de seus candidatos,
Penais das Instruções para, Propaganda , ,'.' Os recursos ê. reclamações sôbre ::\

Eleitoral; encontram-se 'referidos os. se�,. . matéria disCip1imd8. nas Instruções pa
gUlutes ·crini.es e pena.s: ra Pr9paganda Eleitoral são considera-'

,Inutilizar, alterar ou perturbar daS de na'�ureza urgente devendo seu ..

meio de propagànda devidamente em- jí,ll.Q'élTT'eJ1.to preferir aoS demais.
pregado,' sUjeito à pena de: deten� :�- .

As aU'ori-dades administrativas fede
té seis meSes ou pagamento de noven- rais. e,staduais e munici!)ais prOporcio­
ta a cen' o e vinte dias-multa_:

'.

narãá aos uartict0s em. ie:ua\hde de con
Imp�dir o exercício de propflganO>l àiçõe�, as facilidades pe'rrnitlda� para a

'com a peoa d� detencãà até seis meses �é�pedi,v? propaganda.
e' P<> gam�ntQ de" tririt�' a. sessenta: cÍüls-
multa�

.

'

,'"
.'

.

,.

,O .

serviço de q)l,alquer repartkão
...

'

. Colbcax ·faixas ',e:rn' Jo�aç1o��qs ,I!4- '��cleral,.. elitadual ou mUnidpa1,
.

aut,,;.;.­
.h 1 i.cos; é punivelo com.· a . pena d,e," d�t�n qú"ia,

.

f:�9-ção. do. 'Estado., sociedade de
çãojüé.,d�iS in�seS otfpagám,�rtto: fie ·V. f.$ono�ia '1)1ista/; ent�d2de m;mhda oq'
b'i.Q,��1. a �Ssênt� dia,s:"mu!�a:" ;

. : sl�bvE'nc)onada i?e1o poder público, ou

.
t)'!iliza� organização 'con)erci.ar de ql�e fealiz:a cQn'i:rato com êste, inclusive

. . . o' rpStlAçtjV0 ::;>rédio. e Sllas' dependêrici as
.

v�ndas., distribuição de mer('ac;tà.r;�aS, ..

, .
. nãb·n00p.rá·{;er U'-ihzG(h !,ara beneHci-prênlÍos e sorteios pa_ra pr0,Pagé).nda 01 .

aliStamento de eleitores.' 1)enéi ,de deteil.
8� partido Ou organizaÇão de earáter pO

, - lítico. /,
.

.

.
-

cão �de seis meses a um' �nió 'e cassação
.

doregisÚ-o �e o re?ponsável for' éà�di�' , .
\

d·
, ....'.'

.'. '

Essa proibiç·ão será. tor.nada efetiva:ato.� '" :,'
.

"','
'" '.. .

. '. �; q�'a..ll1��r. tem,·'.po, P,elô ór"'.ão cQll,1petoen'\ ,./ Á' ....'... , �.' .,,' I •

d ;T. 1 I
Q"

O ServiÇõüe R:eí�ç0es pt\blicas q:d'e�"",:' .',. '�.Ia:.Z,e!l""...
'

pr,o,.pag.â.n,' ,h,t.. " qU�,lq].l.e.·.r." 'q.'.�,., te'! a!':�tl.&tiÇaE eLóra1i corifonne o âm-
" .;]'" ,'to'" ;; bl.·tb,·'n�..do.Í1.,al,"regió.n,.aljO� mUruc.'i.......1 do140. BC avisa aos. Jóye� �esrJo�os, Seja, a sU;i formá: e� )íNgua estr1(ln,g�ir!l ' .1:'''''

ingre;;so na Carreira da;; Mrn,as;, qU�' pe�a qe détençij.o' de três' é!- .seis If'e�: �
.' 'óig:ão; .infiator:� meqia:ttte r:epresentação

estão à disposíç�o d0s i:rltel:essag,�; fla:· pag�ento de trin'tla a, sessenta mas- ..
'; f��:d,a.rrYentada de llutoridàde 'púb1ica, ..

S· r t 'a d ta U 'd',;! 'In'st' ,- s a' '
..

lt
".' .. ... '

·r.:.e.p,.,F\�se,.rrt.ante paitidár.io}ou' de' qual-.,ec e an es ,.ru ,�ue,' '. rvç�. P . mu. a. I

ra à Màtrícula.
'.

. , '. ,.' : Alé'm d1 pená. com;p�d,:a, a\�fffl:ç&:o
. ,g;uer é�e��o.r. -

.

A E 1
.

d C··· E"
'-, .: ",'. Enl. eàsú. de n.�cess.id..a.de, os'�Tribu-,

.

sco a, sltua.é\ em . aí!ipm<ip..
; 5, flcima imporj;à na apt�II:s3;o ;e per4a

tado de São Paulo,'prepara (> jove\D }J�ll dO'ma,�riéll utiliz�o. �a':pfop,\géWda�', ri:�js ��g�ooàiS; se11l piejuízodas provi
ra ingresso na Academia Militar uas L�' .. ·l'fa".�nten.ça: q:ue Nlg!lil:' �çã,o p�n.al çê���s. qe sua a:lç.ada, solicitarãô ao ;.

gulhas Negras, ministrando�lhe os
.

co": pela ..ififràç�6A� qualquer dos é).rtlgq:S �s "IJ:ppúnaI 'Supenpf E1eitóràl 'a forca fe

nhecimento de nível cientíhco, '.além da peçiallii'l�nté referidos, 'deve o jUjz v�'�j derâl 'p�rà o 'cun}ptime�to da lei .� das
.

f
, , ',." .. I:ns,�'rüç,.õe's 'un15licàdas no Diario da' Jusinst'ru.cão militar e preparQ.' iS].,'co', i�v� ficaI:,. ,de' ,a,côr40 Com (,). seu livre,cori.:.., . , , I''1 , tica (:1e: 16,-8-66. .' ,

.

,.
'

jáv�l, . , . .. ,.. ,., . vencünento se .a com,issão diretora '.� .• , . .

,Os pedic10s de 'iuscriÇão deve;tllset cal da .. organ:,i�açãó�rlt\\a.I���rdes�s .. �'�sffuç� Sôbre Pl'o}imganda ••

dirigidos diretamente à E;scolâ, onde se membrOs, concorreu: par�', 'â m:Ati't:a' d'o �torál, ba:bc�àá.s pelo TribUna'l' SUpeo
rãs i'ec,ebidos a partir dp próximo dia '(lelito, oU d�la se bel).eficiou- c:o'nscieit- riol" El�i('Oral ,tratam .de crirné de ofen...

lo. de outubro até 30 <ie novembro v�n, temente. ,

'
, , ,� s';:1" p S<ilúni,a, aEs�rn classificando Os s�

douro..
'.

. "

...':' NesSe, cas�, impQ�á 'o'3uiz'� côJ;Í1,j.s- �
�nles;:

A cEsC9h\ .P;r�pa;ratóp.j:a, .de.,Cal-tipi;na���' Sãó dir�,'Ô'l':'à' resp'orisâyel', p�x{a, de I S1l'&- �; . pi�lgar,' n'a propaganda, 'fatos ••.

aguarda ,a. t:cdos:,5i<tueles "gin.asianos, ,". pél).são de; SUa atividade eleitor�l por qUe' sabp invprÍr:]jeos em relB.ç.ão a orga
,qUe já ·tenham eursad(') a 4a� série' e ,prazo, de,seisa dq�e lueses agrflv:a:da ::J,� X;'r'iGõr.1? 0,\1 n.:,�;Jir1,,·t0�' p .('''.�a7es; I:l� e-

que desejam torriar-se CAPETES DO fé o' dQ}:n'o l1as reincidências. ),(er.cpre�n influênCia nerante o eleItora
BRASIL! .

I Participar ó e.strangeirQou br:asilei do, com 'pena de, .det�ll'çã6 ,de dois n:e­

OU-\fas infd�ações poderãô ,:ser so ro. qUe não estiver no' gozo dos s�us di /'!€s a Un1 ano, ou ·paganlen:''O de cento
licitadas \ pes?.dalmente ou por eorreS.. reito.s polític"os" de ativid<.1pes, partidá", e vinte a cento e cinqUenta dias-multa;
pondência 11 Secretaria' do 140. BC.\ rias,)nchlsivé ,cOll1í?ios e atos de propa a 'Pe�1,a' é agl"avada se o crime é cometi

ganda. em recintos f.�chados ó1Lahenos, do pela irp:pren8.a, 'rádio OU televisão.
sujeitos à bell<:l. de detenÇão. a:_!é séis, úle C;'llllnia( alguém, ; na propagaúda eleito
'ses 'e p�gainento. de noventa: a ce+Ító' e, ral; 'gu ,v:isando a fins de .propaganda im
vi.llte, ,9ias-mult��. �,., .. (

'.

; '"
-

i. ,putancil>lhe falsamente fáto definido
Na, .

me.slna pena ,incorrera o re.:;poll cóm�·· cri,me, pei1a de detenção de seis
sáv:eÍ pelas emissotás de rádio. ou :.tele� mei,es. à dois anoS e pagan')-ento de dez
Visãó 'qUe 'atÍtorizar .1.r:ariSinlssões de: :. a quarenta dias-multa. Nas .mesinas pe
q.ue paiticipem OS rh.encionado�. neste :ij.a.s incÇ>rte quem sabendo falsa a impU
artigo, bern- como o, diretor de jornal .. tação, a propa,la ou divulga.
que lhes diyu1gar Os pronunciamentos. A .prova da verdade do fat'o impu-

.

Não assegurar o funCionário postal tado exclui o crime., mas não é admiti
a prioridade p�ra as organizaç<>es patti da nos segUintes CásoS: I-se, constituíl1
dáIja�, qurante. 60 di�s antes. do' pleito, do o fato imputad-o. crime de ação priva
'para remessa de materiàl de propagall .da, . o ofendido não fõi condenado por
da, está sujeito à, pena de pagamento de sentença irrecorrível; -'- II - se o fatO
30 a 60 'dias-mult'a. é imputado ao Pcesidente da Reimblica

.. ProssegUindo na divulgação das oU chefe de govêrno estrangei,ro; - JII
,Instruções para Propagand,a Eleitoi",éÜ, se, 40 crime imputat:lo; embora de ação
bai�adas pelo Ttibunal SUperior Eleito pública,o ofendido foi absolvido poli ,.
rál, a serem �xectitadas em todo o t�r sentença irr.ecorrívéJ. ;,/ '

iitório nacio.nal, esclareCemos qUe' to-
'.

DifaIIlar a1gué'm ,na propa'ganda; e-
'

dó cidadão que tiver Conhecimento de leitoral ou. v'sando a fins de 'propagan
infração. penal cometida na propaganqa da, impU :8ndo-:he fato ofensivo à S1.1:1,

eleitoral deverá comunicá-la ao juiz e- reputaç§o eS á sujeito à pena de deten­
Íeitoral da zonâ onde a mesma se verEi _ão de três m�ses à Um ano e pagan1e:l
cato ,to de cinco a trinta dias-multa. A exce

Se .a ynfra(:ão eleitoral foi comeÚ ção ();:, verdade somente se adrnite".se.o
da a:l'avés da radiodifusão, pel;:J. emis'so ofendico é, fun.ciOnár;n nubJico e a nf�n
ra OU cóm a sua conivência, o juiz elei- s:1 é relativa �o exér�ío de s�as.ful1."
toraI indepedentemente ela ação penal, cões. ."

..' :

comUniC8,rá o fato 80 Conselho Nacio � InjUriar à1gpém; n� prbPa�anda e
nal de TelecomunicaÇões (CONTEL) . leitoral OU vjsa�d� a fins:'�d�: j)ropagkn-

São co�lsiderados crimes eleitorais, da, ofend.el'l.dd-Ihe a di�nidade ou 'o de-
rp.conh�'cer, como verdadeira no' exerci cOr9. e.stá su:i'�ito 'à !lel;'a l,::1e de�'enção 3.�

cio da fUnção .!Jública firma Ou letr;.'l té seis IT't?,ses oil pagamehto de· txinta [1

qUe o não' seja, para fins eleitorais, su- sessenta dias-m1l1ta.:-. ..'; ,

jeíto à pena de reclusão até cinco ano.'> O juiz pode d.eixar de a_!)licar a pe
e pagamento dé' cinco a qUinze dias-mal' na se o ofendido" de 'form'a reprovável.
ta ,se o documento é público e reclusão provocou diretamente a �njúria e no M
até três anos e pagamento de :três a .. 'so de retorsão imediata, qUe consiste .•

dez dias-multa se o documento é parti- em outra iniúrià.
cular.' Se a in'iúria conSiste em violênci�

Fazer uso de qúalquer dos docú- ou vias de fa�'O que, por sUa natureZá
meptós público� ou- p.ar·icliIar�s Jajsifi_ Ou meio emp�egado, ;e considerem avil
cados ou alterados pena, cominada à t3.11tes sujei'o a pen3. de detencào de
fa.lsih-:8.c3o ou à adulteração. . três meses a' um ano e paga;nento de

'Obj�r, para uso próprio OU de o,u- cinco R vinte difl.s-mu1ta..
trem, GoClln1"'nto público ou p'articular, ·As. pen':lS, cOI:ninadas nos crimes de
materi.al ou ideologic.am�n�'e fa)so, pai-a . calúnia, injúria, ,difru:naQão serão au­

fins eleitorais.
.

,

m�ntado,s dE' ;Um terQo se cometidos COil
Pena cominada à falsificação ou. à

! tr:a o, fresidénte da República, C:h,ele
alteracão.

'

de Gbvernei estrang'eiro oU funciOnário
p�na com inada à falsificação ou 1'-\ : púbUC9 en� râ,zão, d� suas funçõeS e •..

nlt·cr.ação.
'

"quanqó na preSt�ll.Ça d.e váriaS pes<;oas
Fazer propagal'l:1a eleitoral "nor meto

.

ou por meio que. facilite a sUa divulga..
de aJto-falôttitas instalados n<,:�. ��r1�íl

, ção.
"I •

.'" 1

As dísposícões penais contidas nas

Instruções para propaganda política,
baixadas pelo Tribunal SUperior Eleito
rat e publicadas no Diário da Justiça :le
16-8-66, abrangem todos os casos em

qUe se pretenda deixar de cumprir O de
terminado..
São crimeS eleitorais, dentre outros

dar, oferecer , prometer, solicitar ou r�

------------�-----

Noticias :Militares
ACADEMIA MILITAR DAS
AGULHAS NEGRAS

Estão abertas as inscrições para o

concurso de -Admissão à Academia Mi­
litar elas Agulhas Negras. O período de
inscrição vai até 30 de novembro e as

informações podem ser obtidas:
Nesta Capital: Secretaria do 140:

BC.
.

Interior: Dirigir-se pessoahnen',e,
ou per correspVnut:ncla , b.'-' Con1éUluCLU-
te ua \..xUCl"1J.l,.ü.O lvll-,,�ar ln.aid Pl·o.",rllcl.

)ii t''-CCluemia lVll.ular '-'aS AgUlHas
Negras lOnua Vl1CW1S para o ''c.xercto

•

J:)l'a;,"'�H'Ü. J:'l.0 ser rn"-tl',,(;ulad.O na 4ca
(leHila .iu.'uctl' (las j-\.,g lliJ:las 1'11egras, [J"

),0 t..le \/ÀL'.l:> ),_':).c, éUl1UU no primeiro &110,

pa".;;a a Sd' p.éLe""tor de um BS.t' l\.DJ..lVI
iHFüa�ur" '-'a l.;,paua elo Duque de Ca­
Xlas, l'",(;(:;;bJ.uv ·",v.1UO SÍlnbol.o Ua H011.1>1

llll"l,ar'.
.

.t).. Academia Militar, locali�ada no

Vale do .•tIo f'ara1Pa, prÓXImo as fr&l­
(las d�s Agulhas Negras, onde se ·CUJ.tl­

varn' tradições as mals caras, está à es

pera dos candiuatos as vagas e.Nistentes
conVidando a, qUe mais j.ovens brasi;_ei­
roS cruzem seus portóes e se iacclnl C,,·:I.,
D.t!.;'l'bS 'DO Bü.t�i:HL!'

•.

o NUCLEO DE PAR,AC�UE.DISTAS
CONVOCA

.

O Núcleo de Divisa0 Aerotenes­
tre está convocau,..tÚ Os jo\\'ens da classe
de 1�48, mas ,-,(j ,-,elES q ile oUsareln s�r
PAH,!\QULV1::l.l.d.;::) DU EXERCITO.

J�'Y.GM DA CLASSE DE 1948. E"
Ü1S Cb<;\Ii;i.�lO a SerVIr! A partir de lo.
ele outuJ:;ro, lia parte da manhã, aquele
que ousar 'iel' PARAQUEDISTA DO E,

X8RCITO, deve alJresen�'ar-Se à sele-'
,ç"o física, médica � psicológica no .•.

Quar,e1 do CPOR de Pôrto Alegre. '

o. SOLDADO. P�AQUEDISTA'
E' UM BRAVO, QUE ASSEGUR.A .. �

VOS CEÚS A INTEGRIDADE DA Fi\<
·TRlA.

Estás convidado, jovem catarinell.
se, a OSTENTAR O 'BREVET' ALA.
DO DOS BOINA-GRENA.!

o EXERCITO CONSTRO!,
UNIDADES RESIDENCIAIS

------ ......_-

O Exército Brasileiro está
indo casas de moradia em todo
•orio Nacional.

U Piano ue construção de ��den­
cías lVllht4res, elaborado pela Diretoria
de Obras e Fortt#ca�s, para o ano .10

1!:J66, prevê um; .total Ide 1.029 t:esideud
as" cas qUaiS tiô' para: QtiCH)J.S e ::11:>2 pa
ra Sargenvos.

' '

, .

'

Dessas 1.029 re5.:!Jeuciais, forám ...

contempladas, na área do IH Exérclt;...J
as seguÁntes 10ca1idaues - sede de (i�aL"
niÇao 1Vlliltar: Alegrete: 13; Santa Ma­
na: 2b; h,osário uo SUl: 10; Jaguaril,Q:
4; São Gabriel: 13; Livramento: 5; &,­
ge:

1

21; �anto Angelo: 15; Pelo�as: �O;
�'''O Leopolllo: I, (tódas nO RGS);

.

Cur1üba: 12; Gúau'á: 6;' Foz do Igua­
çu; 15 ,(tôdas no .earana); e tinahi.1e>:l�

.

te Blj:.Imen:au: 10 (em Santa Catarina)..
Do plano de COllS,ruÇaO para lHb;:l

foram conc"uídas, e eucregues �S8!. ca:"
saS para OliciaiS e Sargentos,' devendo
ser aprontad,as até 31 de' dezembro P�·,Ó:-.
ximo, ma ir 161.

c

De 392 aparta�ne:p.tos.
190 já tGrmn construídas, Eostando.· em
tasé Imal mais 202.

ESCOLA PREP�RATbRIA
, ..

DE CADETE:S

-----_._-

Momento Literario
Di Soares

I
la. BIENAL CATAIÜNENSE:

da iniciativa;
.

'TRATADO DE PARAPSICOLOGIA

A exemplo de outros centros maiS O
.

maravilhoso na àntiguidá-
evoluídos, teremos finalmente aqui em de e entre os primitivos," o ri1ag�
.Florianópolis, no iníCio do ano vindouxo netismo animal o llipnotismo e à meta

a nossa la. Bienal. de Artes Plásticas, .. psíqUica, são os, a5sUl1tos iniciahnente
numa atitude louv�vel e sem precedeu' abordados no TRATADO DE 'PAR.AP
tes, assumida pela Prefeitura da Capl- SICOLOGIA, de René, Sudre, que zá-
tal. Com tal prOpósito, o prefei'..'o Acá- har Edi_ores acabam de lançar. O autor
cio Garibaldi Santiago' abre Uh1 largo que se' dedica há ma'iS de quare�ta a-

crédito de, confianÇa no meio cultUral nos ao estudo da matéria, passa � clas
ilhéu, que há tantos e tantos anos vem sificação dos fenômenos compreendidos
sendo relegado ,a pequenas iniciativas na alçada de ciência me,apsíquica, e.

inconsequentes, alhnentadas só pelas tece considerações sôbre Os pacientes',
mãos generosas de um ou butro particu 'os estados parapsicológicos" e 'os mé-
lar abnegado. Es,'e é un1,marco de uma todos de investigação'. As três últirnas
nova mentalidade administrativa no o. partes do livro são consagr;ldas especi-
MUllicípio, qUe acreditamos, convictos ficamente. à, análise dos problemas filo
no seU prosseguiménto. E; uma atitude sóficos relacionados COm .0 assuntá e

ahnejada por todos nóS qUe pensamos ao estudo dos diieren�ies fenômenos ps-!
honestamente no desenvolvimento cul- , cológicos e fisiológi�os (!ue se incluem
tural-da Capital , pois só desta fcirm�; I 'no qUadro da.s manifestações metaljsi-

I
cOm a�itudes assim é que a mutiícfpali .quicas. A traàuç.ão do VO.l.ume é de ...

dade assUme uma liderança qUe sempre êonstal1tino Paleólogo.
esteve a Sua espera,- e que outros a.:bi11

nistradores, por falta de maior visão ou

desconhecim�nto do oroblema, não vi­
ram e nem tenta'ram -compreender a ..

SUa importância.

Para coordenar os trabalhos da la.
Bienal de Artes Pl<'lStiC:1.::: fOi convidado
o pintor Hcdrigo de Haro, nome bastan
te conhecido e que tem amplas condi�
Ções de fazer da Bienal Um acon','eci-

.

ment0, não só estadual como também
nacional. A sua ,abertura está prevista
Dara oS orimeiros meses do próximo
�no. Os jôrnais do último dia 9, divulga
l'am as bases para as inscriÇões, como

também o valor dos prêmios. Cabe ago
ré! a t(l.10s nós,' entidades públicaS, sOei
edades civis e Gada Um em particular, .

que têm cOl1ciência do problema, tra­

balharmos indistintamellte e ,sem cons�

ti', ngilnel1tos pessoais, p�lo Qom êxito

MOVIMENTO

NOVELA BE LINDOLF BELL
Lançado em São, PalJ.lo, a primeira no

vela do poeta catarinense Lindolf Bell,
"Curta Primaver,a'. Do meSmo áutor, o

argumento do curta-metragem A DER!
VA; que se encon' ra em fase de áC<:j.l),a
mento nos lábora�'Órios dá paulIú€ià.

x x x

LIVRARIAS CATARINENSES
.

PRE­
MIADAS - Algumas. livrari.as. �tari­
nenses (Blumenau e Joinvil1e) forai11

agraciadas .com. prê..miq.;;. menor�s no
_
...

grande Concurso de Vitrinés; pron,Q\'i
do pelas EdiÇê\e,s de OUro.. Da .. Capifa,l "

� (\ ) -'.. "

1).)<1l':'ce que nab compareeeu nn)gU��11. ,

EIXlereço para i,):lfçl1·!rl,?çõ.�S: . ."' .

RUa Osvaldo 9r.:uz, 40 -' :E['..;tr�ito

'.

i;

, I

-.
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.
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Alegre. . ,

I
.

'��X"i)-�u.eJl', 'S.. '�,�
tJ .�.�

FV é)'� .

�.

� ...

cíal, o time. orientado pelo
�é �;lico-presidente dr. Sául
'Oliveira reagiu valentemente
e já ao término da prlmeraí
etana vencia por 2 x 1. vin­
do no período complementar
, c .evar O' escore para 3 x 1.

Decaindo de produção, quan
'jQ reagiu o time 'Iageano, o

'b"'Í vi'l 'dímínuída a .dire­

-ênça, mas a seguir reen­
'�n�rr'u seu melhor jôgo e

consotídou 'o triunfo: 4, x 2
com o qual se desforrou do
revés que no turno lhe im-

m
fligiu o "Bugre" da Serra.

De fato, o Avaí ímpressio­
nou como poucas vêzes em

sua trajetória no foothall

dêstes últimos anos. Jogou
para' vencer e a vitória. veio,
nítida e insofismável,

,
pre­

miando os esfôrços de seus

rapazes. Todos atuaram bem,
de Mareio, (iUC foi d/e uma
firmeza admirável e Pererê­

ca, que apareceu quase sem

erros, marcando belo gol e

contribuindo para a {'eitura

de outro. O novato Juarez,

I I

irmão do arqueiro Joãozi­

nho, estreou ao 1\)00 de Ca·
vaUazzi e saiu-se 'milito bem
revel ndo coragem, penetra­
ção e traquejo técnico, po·
dcndo ir muito longe. mar­

cou o primeiro gel "azzur­
ra" e teve partíeipação na

conquista de outros dnis.
Rogério Puríricação deu tra­
balho na .ponta �lire;ta e con

seguiu bel') tento., E' ele­
mento que atua bem quan­
do joga com Iealdade e ilis·
so êle deve saber muito bem.

Meins �em SliCfiS p�ra as Re�aias �o Ôil 1J
Conversando' há dias com e Osm,qn Tôres, Jorge Porte- nho Laus, timoneiro e rema

o técnico e construtur Fer- la, Alínio Machado e Rafael dores Amâncio Coelho, Ani-
nando Ibarra, o mésmo deu- Linhares. bal Goya, Frimo U1ler e Jos
nos a conhecei o interêsse 1920 (1 páreo) � Almiran- sé Gal!..
de Edgar Gijssrp, o famos0 te Barroso Ot2:jaí) - Mari-

f;{.:<,
l'

"Belga", de adquirir um "sin,

gle-skiff" do estaleiro ria,
chuelino sob a supervisã,o do

renom,'õ\do armador gaucho.
1I.1:as, pti.meiro, o maior"scul­
l�r" do pais terá que con­

$ultar seu clube:, O Clube de

Regatas do Flamengo, do

Rio, sqbre a possibilidade da

compra do balco de' que o

r8mador tanto necessita pa­
ra consolid'1r sua invencibi··
Edades em aguas brasileiras.
"Do.ubles" Impl'essiona Bem

S ibado, pel'2. manhã, esti­
vimos na baia sul aprecian­
do os preparati;ros d<:ts gua­
nições empressionando fa­
v::lJ:,uvelmente ú rendimento
dos "doubles do "Martinel- I

li" e do Aldo Luz, êste Car.�
P?ãJ da Regat8. Pré-C'lmpe,;.
'h��tb e aquêle campeão do
\,11tí no certam'i,. O Aldo Luz
dev"rá mesmo compe:.ir Com
Cdi '.on Maia M,.tftins, o "Co-

.

.'
" )1'6.:.8. e WÍlson Maurício de
P:'l,l'l'OS, o

"

M'1rretinha", en­

�. �lanto que (l ruhn,negro
,.; )ll;�ervará S).dney Prats e
::: Jf.ir Furtado, o Boga. Este
;J'ti::10 está tinindo e. ce--ta­

':'(3nte, estará na raia cdmo
�. iyorito, embc'ta o Hlachue­
','

pPSE.'t lança.,' Edinho e AI­
,

·c:.rnho que p0derão formar
�l'ma grlólllde d'..ipla.

Premdentes Pr,estigiam

03 presidente>, dos nossos

três clubes de remo pre­

.�igif\Ln sobrem�meira as ati·

vidades com vIstas aQ cam·
.

)e0:1ato Catarinense de He­

>:"lO, 3st{mdo tw).os er.JÓricos

.�'-lan.to r,o andamel.1t,) dos

preparativos. RanuUo Neves,
�l-:) l:ubrol1egro, Moacyl' Igua­
tcmy da Silveira, do Alviru·

b:'o e dr Celso Rar.:los Filho,
dD alvicelefte, dão, assim, a­

t,;stado eloq1,l.�rrte de. que se

interessam pelos assuntos

pelo quais têm a maior dose
d3 responsabilidade. Celsi­

_1,1'lO" como se sabe, é candi·

q:-'1.to a um2, cadeira na ,As­
sembléia Legislativa n<:ts\ e­

leições que se n:alizarão dois
dias após o Ca:npeonato. ..

.. Os Calv,n0nY)fltos e seus ..

Ganhadores

Hoje, vamos dar ir:ício à
er;t8tistica do G�mpeonato
Catarinense de Remo, publi­
cr.ndo-a em partes, dada à
c:1rência de espaço.
O �ertame, como s� sabe,

fei pela primeira vez dispu·
"f dIJ no ,qno d.') 1918. em um

ul1ico páreo: icle a 4 l'mos-

J..

P-O:p1 timoneiro. uma vez que
os out-riggens só, vieram a

.surgir aquí em 1931.
Eis os (!f'l1'YJpeões Catarinen

ses de remo:

1918 ( lo".re'.)) - Riachue
]0, cpm Alfredo Muller, ti­
mOf!.eiro e Danlel Guedes,
Alberto Muller, Carlos Ga,.
luff e Fioravante ChlrigHni.

1919 (1 páreo) = Martine.

I '� <=I .ê.�ig11i :�I)ieÚ'�D �Qll'lI@Rr�
t_�.. .,.1_ '.

"
.

r ca,· Fi,
.

Ferroviálio .. conquistou

,
Cavallazzí pontificou' na Ii­
nha de frente, onde encon­

trou um bom companheiro
em Juarez e chegou .a con­

signar belo gol, contríbuín­
do ainda para outros dois.
verdadeiro dina�o na, can­
cha I) cerebral dianteiro. No
centro do gramado, Rogério'
S'!,ntos teve ou tra grande a­

tuação, revelando que, íne-
.

gáveImente é o mais comple­
to em sua posição na cidade

e, talvéz do Estado. Nilton,
primeiro, e depois Hamilton,
constituíram com o experi­
mentado player a meia can­

cha, ambos atuando- a; �on.'
tento. Dos nuatro zagueiros
o melhor foi J\'ljrinho, secun-

,

dado por Deodato, êste pelo
esforco empreg+do, pois 'a

. mq,io;ia dos' ataques
. cóntrã­

rios verific'lram-se pelo la·

te.ral esquerda. Nery a prin­
cípio indeciso, firmou-sé de·

pois, para se ('onstituir '.nu­
ma grande b'm:eiru às pre­
tensões dos dianteiros serra­

nos. Isaac m�rcou bem' e

auxiliou os companheito�s.
"

Quítnto ao, Guarani, o' ti-
.m�' carnctiza-se pelo boni en
tend}mento enÜ'e seus jo­
gadores' que além disso sã·o··
p�ssuidos de notável ardor'
com'bativo. Como elemento
de destaque do time 'lode­
fuos citar o "c�nter Décio

que é realmente; um grande
atacante. Anteontem fêz a

. nosso, ver foi a· figura salien­
te da porfia. grau dez para
A�áció, autor de dois tentos. �

.

.

.

u� dos quais anulado ines­

plicàvelmente. Secundaram­
no Luiz, Osvaldír, Dante, AlJ.,.
tônío Carlos Almirante e Jo

hon, sendo que �s restantes'
.não decepcionaram.

OS TENTOS
O· �uaralú ini.ciou apugn:',

.

dominando 90�1o das ações,
'che!!,�u'd() .a assustar a "tor.

.

eída" do' "Leão", talo seu

volume' de' superioridade.
Dár ter obtido o justo prê­
�io dê�se 'seu melh-ir de­

seri�ü!énhÍJ:. o tento inalgural,
aós� " mínutos, quando, Aé­
do ,servido .

'por Almirante,
fuíni�n_óú no canto esquerdo
da"'mê�a sob' a" guarda. de
'Vfárdo';
A rellcã.,,! dos. locais veio

-lngÔ. E' fulnií'1!Últe, resnon.
dendI'Í CQIÍl 90% de sunerioii:
dàde. 'AOs· 8 mtriutos.;Juarei
arremàtou .' fO�.'te e' Kiu;aiin
defendert parçialmeitte;' mdo'
a pé�.útâ; para' o cauto' qh:ei.
to, ':'qui(rido ..su'rgiu . Osvaldir
e deS,TiQu�à pára escanteio
que fó'! batido ��m resulta·

.

do. Aos.9 nrutútos, 'NiltOll
serviu a Pel;eréca Que. atirou

pela Íinlm·.de fundos. Aos 10

minutos, Cavallazzi serve Pe'
reréea' e êste da extrenla es�
querda �til'a"�Ho em direção'

j
(.

des. Aos 15 minutos, Caval­

Iazzi, servido por J1IareZ,
nerde boa ocasião, atirando
fora.
Aos 25 minutos, em nôvo

passe de Juarez, que cabe­
ceou com classe, Cavallazzi
desta vez capricha e avança
nela esquerda, de onde arre­

-nata rasteiro, fazendo o b»­

'ão de couro ganhar o, ca»: t
direito do, arco I!u?rnec'" �
por Karain. Estava desemp. f
tada a partida. Aos 35 mil" �
tos, num "ush" pelo centr ·i
ajudado por Joham e Alrr

'"

rante, Aécio ontem o segur
do ponto para os seus, lVfr
o ponto, em .questão é anult 'I

elo' pelo árbitro depois �
ouvi:'.' o "bandeirinha" ()1"

antes acusara Irrmedirner
'

do. player, numa dec'são e.

rone ... ,e ábsur;fi,a, lJojs a;' �
nosso "er-a 'pf)siç�ô rIo

aj'H'f:'lheiro foi corJ'f'ta e, Uf>rtan·_
to; o e'3l foi lel"íth., ..... '1'",;mi,::
na"O primeiro JlcriMo do'jô'· ','
gd cqm'o Avaí levando a me·.

llióri. pela C�n�1!!em de � x 1; �
"Vém 'a 'etapft" cOlnulemel1-."." ..

'. ;
,

",

'

..

'

,,' ',.

tal' �. logo .,rios pi'hrieiros"mi�:
n�t?s �ota,se equilíbrio-?de
ações, mas o·,AJ.'aí.. consegltC,
aiUilenr,ar a. 'diÍ'erêllca afra­
véz de Rogério Purific:tçãó,
o Qu'tL bem servido por Ca­
va}l;>zzi Que recebera de Ro·
e-éd" Sllntos c êste rle �a·

milton, avançou fil'me pelo
seu setor e de lá desferiu

zagueiros centrais, não. c
-

't' %
segum evi ar a entrada �bola. .

Aos 23 mínntos, aprov��
tando um po'�hilO de .Neli
Johan diminuiu a cliferenc"
que foi novamente aurnent�

6
.

t
a·

da aos 3 mmu .os quand li
Juarez deu a pelota ]lar
Cavallazzi, o. uual, divisal1da.r,
a zaga contrãría desorient
da e Pereréca Iivre, de proa,
t

.

t
- n

o servru o pon erro canhot
que' não hesitou e atiro:
nas redes: 4 x 2, escore qU

té
1

perdurou a e o. final.

ao arco; Juarez. avançá e,
retaguarda avaiana movi- em espétacula,' cabeçada e.

(Continua) mentar-se como. nunca e ao menda para o'hm'l'l.o das re.

')
.

\
• l·

y,'
.

Campeonato Estadual: de� Futebol
tr 01 atou: x 2 (onservando

ire'nse derrotado' em Jim
,

lia Dias,,20O campeOt��to estadual

em SUil 'sexta volta do re­

turno, foi aberto na tarde

d9· sábado q,1.úmdo o Metro·

pol, empatou com o elenco

do. Próspera po:r 2 x 2 ... , ..

Figueirense derrotado pelo
Un".ão,.

A noite; 0 Fl'?;uei�'Ans';l des­
'locou-se. a 10cq1id.<lde de Tim

bá, onde deu COmb"ltA ao

. UnifV) na corç1:iõão de f<l�'o­

rito iá que y'nba de ql,l<1t-:-o
vitórias cons8"�utiva", o Fi-

0'11ei.reJ;lse de�t;,. feit" rlec";n'
nion"u to.t.al 'Y.'.ettte caindo
nara o então' ]"rit,e--n<'c n.o

r,>l.mnen..r;f11\o Ti')18 alt'l COl1"a­

gem de 3 x n. nã0 qnrnvei­
tando a oportl'nià,'lde ele me

lhorar a sua classificação. ,.

Empate no .JiôgO Prin.cipal
da R9c!ada

Internacionf,l e Comerc;á­
rio empatanm a um tento
em jôgo deSO.">braC!o no es_'
tádio l\tIu.nicip8J Vidal Ramos

L
-

na cidade de Lages, O em-

pate para o Cainerciár'o po­
de ser taxado com resultado
excelente rá que o campeiío'
est,<:tdual em SGUS dOl'JÍnios
,é dificil de sed batido Pus­
kas marcou para os locais
cabendo a Nilw decretar· o

ponto dos vice lideres do
certame.

Venceu o Hel'cílio Luz

Ferroviário Venceu em
• Blul1lcnau

,

�
.

. / .

�
'-'}._i

mais uma boa vitória nesta

sua excelente campanha que
vem clesenvoJ.v-Gndo no certa­

me, ao triunfar diante da

esquadra do Guaraní de

BIumenau, pela contagem de
2 x 1, em jôg0 realí�ado no

.

estádio bugrino, em Itoupa­
va 'Norte, Blmnenau. O jô­
fW foi basümte clispuí.adp
com o Ferroviário des(!a�.,

"

or?I'.n.n-se na,a &l'raI:.car tão
difícil triunfo.

Nova Derr()13!t do Caxias

O Almirante Barroso após
perder prec'oso,- nortos, 17.01
tou a faze) as .pazes com

a vjt0"ia an dcc)etar a (l,er­
rafa do C8y.:i.fl .. S pel')� )1ll'c'lr
de 3.:){ 2, O cotejo transcor­
reu p"rêlho com as duas es­

quadra.s emncnhanc1o-se à
, fundo em bU:-5ca dos dois

preciosos ...ponfos. Vpnceu o

elenco barrosista qU0 assim
faz o Qnze caxtense oe']ner
'nai.s dois DO"1tOS n<1 tábua
de class�fió2"çã()

Outra Vitória do Atlético:
Imbitüba �ô"o Lanterna

América x OEmnko Ficou

Pa�'a !\manbã. _

, . O cotejo América x OHm·
nico one deverIa concluir es­

ta rod?da, fni trânsferic1.o oe
�omum acôl'do p:>ra a noite
de q,qrta-feira.. rlevicJ.o ao mal
temuo e o estado precário do

gramado.

A Classifica:ção

1.0 lugar - Metropol, 10

d1.p..
,

2.0 lugar � iêomerciárlo,
�4 p.p"

;3.0 lugar-'; Oiímpieo, lS

l 4.0 lug!:tl' -=; F�rroviáriê, 1�

l. �,(Q) Au.g� �a�,lI.'@i� ;@ �1I'@.!

6.0 lugar - Internacional
e Palmeiras, 21

•

7,0 lugar - América,

....

23

8,0 lugar --'-'Atletic«(e
xifis, 24

9.0 lugaI' � Hercílio
25

Luz.

Ca-

" .

,
'

potentce "petardo" Que Ka·

rain, atrapalhado pelO's dois

10.0 lug:"l,l' Próspera, 26

Aecio.

11.0 lugar - Figueirense,
e Guanmí, de Lages, 30

12 - lugar - Gl.laraní, de

,.'

lembre.s.e:

'Em matéria de p'intura
MEYER V encontra aç

ARBITRAGEM
.A mediação .lla pugna es,

teve a cargo do sr, José Oi,
'ando de SOUZ<1l, da Liga RI;,
-ienauense que teve erros

de znai
,

·:p.ndo o e maior gravidade
'I :verificado crml a anulação
do g-ol visitante obtido ]lOl

OS QUADROS
Flltmaram E"sim ·l:J.s duas

equipes:
' ;

AVAl - Márdó; Deodáto
Ne1'Í, Mii'inh(). c· �s<l.àc; 'Ro:
gério .,Santl)s e NiÍtoi}, Ola,'
miltOll ); Ro�éI'i(.l' Purific�Ção
Juárez; Cavallazzi. ft· :'Pel'erê,
ca.

GUARANI - l{ar,lin: Lúiz,
Osv:tldir, Antônio, Carlo.s e

Dante; Manoel e Chi1'luinho;
A1IT'i:rante. Johnn, Aércio e

Mendes (Dico).
Preliminar: Não houve, vis

to o estado do gramado.
Renda: Cr$ 3.77.700.

C
ei

3xO
Blumenau, 31

13.0 lug8.r - Avai e'União, ,

33

14.0 l1�g'ar _. Jmbituba, 34,

Oba! Está pintando' a maior promoção MEYER.Tintos
Renner.' Repore! V. compra um galão de Tintos Renner

'a ganha uma lata de 1/16. Se V. compra 2 galões,
ganha ,uma' lata de 1/8 .. E assim por diante! Ganha
direto. Sem sorteio. Na hora. Aproveite para ganhar I
Aproveite para pintar! Pinte tudo com Tintas Renner.

quem dá as tintas é REl0NER e

maiores' facilidades.
no

M

1.'1

�
.: ATUALlZAÇAO

, CONSHNTE

/
O "Rôlo Compressor" de

Criciúma, deu combate ao

conjunto do Imbituba, com

as honras �de favorito.e tal

prognostidb foi confir�:"do
pelos. atl�ticancs, Vitória fá- .

cil por 4. x 1 que nã:> deixa

margem à dúvida q1.1'\l1to ao

melhor .renclirr.ento· do con­

junto criciumense. Com tal

resultado, o Imbitu1:Ja pas­O Hercílio Luz nest<t sua
sou a ser o nÔV(1 lanterna domarcha de altos e h'üxos no •

" campeo�<:tto_camueonat0 estadual, con-

seguiu mais .11m bom resul,
tado ao dobmr o conhmto
portuário do Marcílio Dias,
peJ.'l contagem de 2 x 1. Pe­
drinho e Cr01re marraram

pa,ra os herciH"tas enqllan­
to Pedrinho (contra) mar­

co o ponto dos marcilist�s.
,

1

o Sr. Vadislau Charczuk, orientador

técnico de Tinto's Renner estará toclos
os dias no MEYER poro orientar V.

,

na escolha do ti.nia ade-

quada para

pintura. tste
:&@�'\fi�©l g2&�F@.@),@@,s\!U�YER
��_., 'il'{Ç",r>O� I�� -.l�.�

./

.,
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IICÂM'ARAS FIIÀS"
J

T �(,�,:ç. Ecru.'.p.0.L1011tO n8VO, completo, extranzoíro de
\('l'''C'--�'. ...�

. p _ praço de Ocasião - C!EüéiJi,o, R. Fernando Macha.
.

: J{
To'I' ':l904 ou ,T. Waterkernper - Braco dó Norte.

9 - .' .

da, 28-10'
aproVei
e Neli
ferênc"·i
unenta.
quandlJ
'. Pala
v1sa'1dr,
)rienta.
le pron
anholo
atirou
l'e qUe

_.---:----_._------ ....._------
._�.-.---- -----.

->

vencI.C'SO urna casa construída etn concreto armado,
'aJ'lmíl'J0S (O) c; .rí'ro embutidos, instalação iuterna dGJ tele-

"0)11 ,,, •

t
." -

1 ,. ó' b '" 1- 1 "d" - _.

1
, e [{",',a qrwn 'S e :)'18., "118IT,,S " une are 3S ce crista: (',s·
Jon," -' ., "t' 1 "',..' d 1')' " '. d'"

. qtl0S ele .gesso, :-.ar::1... 1" avannet la, e ..'<:lnuenC!3 e em-
1,1

.n'(lR V8r o t"!1b" ri n18. S5õ José, n.o 215 .-::- Estreito
�)fe.r!-('

(..

:'.
--

...__-�----
__---;,..:....-----

....

------,.J;--···---·-----:i . ----

COMPRA E VENDA DE IMóVEISIna es.

séOr,
ra RI;,
erros _,' ___
i'idad;
llação
o Por

.- ..

.duas ARISTOCE,ATICA; ;MANSÃO' �,. Na mais fina' :ti12
residencial c1:. c'dade.; com; Cerca dé 300 metros de

área coll,struICla, com aeab,ameI1tq, primoroso. 'Teirenl)'
com 1000 metros quadrados.

Idato,
Ro,
(lIa.'

CaÇa0
�rerê,

. ,� .

TER,RÉNO COM P;R.A.:IA 'PAR1'ICUr.AR ,�;: Único,
em Coqueiros, na Praia do l\1ei6. com $96 rriétros t_r.i..l;i'
drados. Três milhões financiádó em urn ano·

CASA COl'v1PRA-SE - Localiz�;j� :n� Estteito, Capo
eiras, Prainha, Coqueiros até 10 milhões com a me­

tade. finanCiada.

Lúiz,
os e

inho;
o e

�, vis
).

�EIS L:QTFS l\JO E,STREITO �O� 4 "MILHõES (To
doS). Medindo cada Um 11 x 24, metros' situados.' ,!la
Rua Felipe Neve (Coloninha). Oiimo emprego de

pital.

EXCELENTE 'R.FSIDENCIÁ. A: RUA"
MACHADO - Terreno de 300: i11etrós,
Iras d.e área construída

.

FERNANDO
eorl1, '240 me�

EXCELENTE PREDIO COJ\.lERCIAL - .·�o' 'centra
da Cidade contenel:-J no anelar' tprteo 1 íojã" e -1 Ç!;11.
s\lltório tran.,Iormável epl lOia. N", u<il'te surericrf mi::.:
pio' apartamento que pod,erki servir'· para '._ �xposiçã{-,�
e J1r) sU]).Qo)o [1Tande 1)01'8.0 !J8t'q "denosito; ,Construção'
cólida em bom estado de é6Íl$érvR�ã.o; 40:milhões fi-

.

.

'.' ,'.. ,�, ..' "

. ':, .

TEJ1R.ENP '. PARf\, GONDOl\![1NIO .

.:.._:' D1�':PÜm('" �
.

do
ll1ag�íficb terreno, :118 ,priricip2'1 �:ua ,pa,1:'a, enTI,,,jl'uç3.()
de ,prédio em condomínio. '1'€1'1'e1\0 firme, de, esqUina
medindo 20 inetros em, c�.:1a· ru.a, Intete'sSá associar-
se, ',', l'

DEPOSITO F;'M COQUEIROS -:- CClntendo dois gal-.
pões de madeira, c!)m 50 me'tr;s quadt�'do$, Depó$'io
de ,dvenaria cOlll 25 metros,' 111.a:S iDsta)à<iões saDitá.:
rias dé alvenaria. Terreno medinclo iS, 001' :?O metros
com luz' e ágUa ligados, i1umin8ção' púb�ica. ,Estacio;;a,

I mento .fácil. Oito milhões.
.

.

FAZENDA NO INTERIOR DE .PAULO LOPÉS·­
Medindo um Illilb,ao e âuze!vos e setenta e seIS ml]
metros quadrados. Terras bOas í)�'t,a 6ú1tutà dê arroz'
rana, banana, mandiocá -ou· engorda Je.gôdb. Proprie
dade seryic1a por peqUeno: tio; çon1 "boa p.!;;trâela , luz
ei8trica próxima. Preco de oca.c·:iâo; 6 milhões com. ;!
de entrada e 3' em 36 rneses. A(:eita';_�e' propriedade
em São Paulo otl Santos'.

TER.HENO OU CASA \TF.I"JL\ Con,i)ra�se no Ce'tl
tro, até RUa Alvaro de' CarV081ho e Hetcílio' LllZ..

�.
.

MAGNIFICA VIVF'XD:" EM' C�'\POEIBA: S - CR:'3·
ele material corr_ 4 qUartos, h':mb,éro c("·nl"btn, abti-
go. para autoIllo\'el e demais d�'DeDdr.tlCi2s, Terr.0no
de 2.GOO melros quadr:;,.-los, :enqO SI) \;0;' ]',,? de fr�n­
tr, inc2usive ppqUena oficina de fi h.�:�T' ,,�: � � Rinch
Ullla casa 'de' I1'1�deira 'pata case·iro. ' ConstTl1cão mo­
derna. Oito lVHhõ(>,', .de l''lltri1''1.a· e o saidc em' presta­
C:ôes mensais ele 400 mil cnizeIros.· .-

, .

. �

2ASA DE. l\/T.'\DITIPAt - R�'2 TI{[:::\;'(;;�1in() , Sj1'12'S
Pl'óxin\o 'ao 14 B. c. P,,,il''''it·, ç,"!lJ. 2 érúaj't�s, 2 salas
pqrão habitável. 3 mill:õos 'e' trcz@ntos' mil cruzeiros ..

DUAS CASAS. DF' JVfADfT!-;>A Pr:<qUENAS - V:I<"
Operária - Saco dos Ll",ÕP·S ..

S:ip",J� na Spl"yidãO Va
dica. (file parte d8 l'11.? CUs/'ódio F"rmino Viell'a. Pre
Cf) l:lois milhões, Con(�lções de pag8�1'en ,o a. combi-
na� �

CASA EM SACO DOS T,1l\;fÕ'7� - Salé\, (1jl8rto,
zlnha b�']1hl'\il'O e vnraDdão - '1'1"1'1"'-'110 cl(' ln x

me:ros -.' Três M,i1hõ-ç's C0]1jO e ci'1:C1l1enta mil. .

SrrIO EM ITACORUBI - Na rodovia que vai a

'nasvieiraS, 1 [!\lilônJetro anós o cruzamento' da re'õéi
elas 3 pontes. Com óthT:é1 c.:;,s-'\' de madei [''''. ('''''.1 insig_lf.!
çào simitiiria ele édvcnarja e garagen1. 6 mil. rnetros
qUadn'dos d(' t�'TPno,' AueTI"s Três mi.JhCy,S e meio
à vis'a. Venc)"-8" �:n'-la ;,0 ].,,(10 .n:n t."r�p:r.n com 40
mil I1le:rilS n)l8d'·:,,\M ('o::' ;;'(l ";1'<1'0:;: no frente pata
él estrada gera.l ror dois nülhões à VJ3ta.

SOLIDA nKSl1)ENCIA POI-t., PREÇO I DE 'OCASiAo
- Vep1e-se na R,l1a IVün\;a Júlia Franco, casa, Com
119 meLros quadract("":�em terreno de 430 por �n
te 12 milhõe.s.

'l'ERHE'NO - na RUa Wa1demar OUriques .rua
il1..e liga Capoeiras ao Esttéito somen:te dois milhões'
c,.& até 10 meses.

'

'I'/.

PARA COMPRAR atI VENnBR
�EU TEiRRENO,CASA OU APARTAIVIE:NTO
l'ROCURE, A i-,

tlvrOI3'ILIAIUA ILfIACAl?
.

blRETOR: DR. . WALTER LINl-IARE�3
ltua Fernalldp l\Iácbàdo, 6, fonê 24-13 das

18,30 (Inclusive sábados e ,feriados)
i\os domingos: fone 23e41

'

8.30 às
/'

: .

, .I:
. f!�(�d�. ' ..

,V .�!
r-(!

'}. ,I

Edificio Daniela\

ca.

A '200 meros do PRAÇA XV, ncs ruas Anita Ge­

ri�tJldi 'e Pedro S'o�res, ci !m�billáJ'ia Me;des . Ram�s
construirá,' a partir-de !iove�bro, o Edifício Daniela.

"O �

,----�_._----�-_._-��_.

,{ 'i,!
, � '��

�' (

,

se auto-duplícará a cada pe-
ríodo de 21 anos, devendo-se
levar em conta que tais cal­
culos podem sofrer ainda

correções ,amplia.tivas se ne­

las fôr reduzida o índice de
mortalidade infantil e gra­
dualmente aumentado o cál­
culo médio de vida hoje' em
nível fantàsti,c'1.mente baí-

...._._._--_._--- __._.. --- - ..._---_ •.�--

Dhersos

DUMONT".
lot�s no °LJteamento SANTO�

------------------------.------------------

A Geografia e o Mundo em

Desenvolvimento

r), I

1- ��{�-- LI]-pubJicidade
" \'§� ,a l�em Sta�C(Jtarino

CONFECÇÃO E .CONSERVAÇI\Ode PAiNÉIS
Erv, TO IX) O ESTAi,X..i

LONDRES m. N. S.)
Dois têrços da população da

-

humanidade vrve nos cha­
mados países em desenvolvi­
mento. Essa'gigantesca mas­

sa humana concentra-se ge­
ralmente J10S trópicos,

.

na

América Latina, na Africa e

Asía, e em quase tôdas as re­

giões do Extremo Oriente. a·
fora alguns poucos países
industrializado:", como Ja­

pão.
Essas -populnções são tam

bém às que mais carecem

eirr suas dietas alimentícias
d� valores encvgétícos e de­
fensivos. A, dependência dês:

-

ses países aos recursos natu
ruis ILimitados' que possuem
é realçada pela elevadíssima

proporção de sua população
ativa empregada na agricul­
tura.
Outro' de seus espectes

característicos é o imenso
número de jo,réns: acima de
40 p�'r cento encontra-se a­

baixo dos 15 anos de idade.
Por volta dn 'final dêste

século deverá duplicar a po­
pulação da Terra -'- perto
de 7,000.000:000- no ano 2.000;
e já em muitas partes do'
mundo em desenvolvimento
a taxa de desenvolvimento
populacional: atinge a 3,5
por cento anualmente.

Naquelas áreas - parti­
cularmente - a população

"RECRl"IO

- ,

Infon1;laçõr'<. ImO!1!1i .... ria Ressacada - ne Tenente Sil-
�·eira. 29 1.0 anda,:, - sala 5 _- ou pelo f.one 'Z5'H' -

-"_,, ;

,-'
_.�� '__'_",

25-10·66,

J '

64 op'ar:tam'ent,;s do,mais elevado pf.idrí5-o d� cón�
,- .' ..-. "'o. ,,--' '.'

Mito, r,1oT-ground 'pafa os seus filhos, sa1ão de festQs
n� 12.0 andar, 'L'óm bela vista 'PQnorÓmica; para' uso" :. .','" _'.' t ,_::.. .

'
. ._.

"

.

exclUSIVO dos. êondôminos, elevadores de alta veloc:i�· (!eira.
'

'\ o,'
/. - '.' '

•

dcide, gt'Hqgen's ,çom boxes '-;-ndividúais' -� tudo isso e .

--'-. ---'-- - ._'------

Alnga-se
.ApHI'tamentG no centro. _.

.Tré\tal' na 1'1l9, Deodoro, 39.

------------""'_

'Uma c!;isa em CO'i'lst"nção no Loteamento Stodieck -'
mais a nrivile,giJ'do 'ocali:r:acélo' fazem

.

ao Edífldo Da-'" ,ll'ea -de construç1í.o 331, ;-n,';:..

�
.

-

, �
,

.fsquadrias
Ferro

Duas casas de material à ruo Conselheiro Mafra 11.05

] 09 e ',111 com arra. ({< E'i m2 (7 metros de tl'enfe por 21

de fundos).

,

,Um tcncno com 17,GG de frente à, rua, Ga: Gasp:u ·Du·

1.1'<\, c'ol1i 97 metrús di' fundos, éontendo' un1'1 ca:':! de ma·

riida a mefho'r' ,ôp��tumdade .imobiliária do tino. '

.,. .

.' ,
, PnJ,l. C.3S'l !le alvenaria sitlÍada 110 ÉstrClto à rua Bal-

"

,
,

, ).leário corri. terreno medindo 20 met;:os de ,fr<'nte, com 'fun·
Apeílas '15 ilpá!tamentos serão. resen'odos no 10:1'1- ,{fl)S de um .. lado mcdhdo 40-'-meti'ós' 'e outro :s6,5q. Preço a

çómento. Prêço i'ix.o ser,� reajuste. 60 mê!le!!, de fina.�- .. rombi.nm:.

éi�mento! " "

KO. Assim no final dêste sé­
colo os at-raís 2.000.0ÜO 000
de habitan tes do mundo em

, lNFORM.A.l.ÕES.E RESERVAS: RUA
SiLVEIRA l"S.SAtÁ lO'!;" FONE 3967.' .

•
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TENENTE
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[ASA

(Isto mesmo, pégue ó dinhewo ,da aluguel, junte mais

um pouqulnt-\o e cornece ÇI. pagar o que é seu)
Mas escolha o que é bom afiliai e oara você e sua

Ji' milla,
.

Q48 lal conversarmos sôbr o o SOU' � OONA Er,,1MA í'

Sim, 50mos nós quen'l 8starnos constr utndo, !MbBI�
LI RiA A. GONZAGA
O ponto é excelente (você Ja VIU ,:; placa pela ave­

n,da OSMAf'� CUNHA o pela STEVES JUNIOR 7).
o acabo1llmento nern se fala
PRAZO .i't'? Bah são 48 mêses (quatro anos) e a en­

Q,egill defl�'o de 24

Bem. at,na! voc,ê sabe o que e r'nal& vantagem, mo­
-ar ",i!! =53 <;ias outros ou na sua própria casa.

.,

lIMA
'J

PRONTA ENTREGA - UVA

I'ADitE ROMA, 19 - FONE

3J!64 - ·TA.BELA DE PRE

ÇOS

.Jf\NELi\S' DE CORRER

desenvotvímenco
transformado em

5.000.001l.000 .

ter-se-ão

Largura' x Altura Preço Cr$
3,00 x 180 ."'.,.... 91.950

2,00' x 1,80 ,. _ 72.360

1,50 x 1,80 61.200

'300 x-1;4Q _. ','7.900

......... 75.2002,50 x L4(1
2,00 x 1.40·

1,80 x 1,40
1,50 x 1.4Q
1,20 }!' 1.40
3.00 x 1.30

2,50 x UO
2.20 x .! �{j.,

2.00 x LW

1,flO, x !.:IO

1.50 li U(h
1.20 x 1,30
MO x 1.30

2.00 x J ,20
I.eO x: 1.20

1.f'0 x 1.20,
1.20 x 1.20
11)(1 " 1.JO

63.6'00
59.350
5'3.600
48.000
75.2(10
72.3ÚO
63.60(, ,

..

62.200

,' .

58,000 .

49,800
46.200
33.300
56.500
55.000
4R.000
a7.500
11.900
38900
32.200

26.500
34.750
2P, 7flO
:l9 gOl'

i\FRICA
O problema de alimentar

essas multldões em ínexorá­
vel crescimento se tornará a

cada dia .maís grave' pois
também para .1 maior parte
do resto da humanidadeexis
te atualmente necessidade
urgente ele elevação na I'qua.
Iidade da: dieta e me1b�ria
do padrão de vida geral.

100
J ,2( x' 1 0,0
IOf '{ I'no
t (ln v 1 40

-Ninguérn duvida, mais, por
certo, do V1Io1" esnecíal da

cDntr�.huiçã,) trazida pelos
geográtos, em têrmos reais
ou putencia is, ao estudo dos

. países, em desenvolvimento
e ,de suas respectivas popu­
lações.
Dados e ratos da' geografia

social são de extrema imo

pbrtância e êcprcstam-se à
?mHise ,e ínternretação deta­
lhados' geógl'<i!os, economís­
tas e de muitos outros es­

peciallstas além dos demõ­
grafos: e tal :p�,>squisa, antes
de ser um ew,rcicio pura·
mente' acad'\mir.·o, tem 'uma

2,plicação i)uediata e prática
de inestimáve� valor nos no­

vos países indt::pendentes da
África tropical.

O urbani�mo cresce hoje
nos países em desenvolvi­
mento 'da Afríca da mesma

forma que no<; demais paí·
ses do mundo, tendo os geó­
grafos pal't'cipa.rio ativamen·
te no seu est�o e na aná­
lise de' suas e7):tensas 'impli­
cacões, Os ÚltÜ1W:S censos e

informacõer> dcUtíficas lan­

çafi} importantes 'luzes sôo
bre a composição' sócio-ra­
cial das atuais cid!Uics afri­
canas .

Mostranl, pw' exemp'!o, a

forma de Cl'e'ld111ento das

populações africanos nas'

cidades da Áfri.ca Oriental e
Central, embora perm�neça
quase sempre pequena, a

proporção da população to­
tal africana d.ls áreás urba:­
nnadas. Em cOllstl;aste, alta
proporção de eur!lpeus e

uma ainda alta. proporção
de asiáticos vivf)m nas ci­
dades .

O GR·1NDE

DESiiFIO
,('
\

1 "I) '1 1(lf\
1 >;fI '( 1,')(1'

Aos g-eóI'Taf�s, m':iis que

:�, Ht-a � �ltflr:,t.

!. .!lO '{ 1.4('

I'reço Ci'l
41.300
:$ii :}IIO

·�t,. r;()i I

;J(j.200
,i5.!iOI,
34.300
31.600
'24.600
21.200

24iOOOo
. 7.600
�HiOO
';\\2nO
'fi non

aos. outro!" tét::!1ic'ls, ná') é
dadl) I} di�eit''l de utilizai­
"anto-lhns" acadêmicos, uois
deve'U' �nr�cün as várias si­
tuações llineced?:p.s d'e sua

.

análise não isol�das ou dis­

s�iadas uma� ::, dás outras,
-1I1� �ntes e ���r�tudo d�n­
tro �tI um al1mJ:Oi contexto

\
'

-'

t' �
rCl\'Í\n1\ll , I
Assim, \_�uitas das 'Poten­

cialidades .dp mundo em de­

senvolvi.metito c1am'il.m l)�la
a,teneão dos g,�(Íf{raff)s; em

"�r<"pnuôn�ia.. muitas das in­

!'1'>.":aç5e,, }l . .fazer, e das hre­
fas a rf�alhar est�o. a care·

ceI' das técnicas dC1 geó�ra·
f!) q:ue es!;á dotado do ins·
t�1'm:e'1tal ne�;cssárie para

""p,,,?onl'lc.las (lU 'bem kvá-
l�'; a cabo. .

.

Os w:lln01IIrlstas, estatÍ,"iÜ,
cos, hioquimicos e vete-rilm'
rios já foram "testados" eln
muitas países em desenvoI·

vimeniü; .resb agora aos

�.�;;�...�l'')" est�belecerem sua

".p,".) e natureza especial
"'1" r: r; '1triilnição nns di-'
""''', a amplos campos

sé'.'ão chamados a

,,+·;�jpar. ,

n "'''�hlema nídmordial dfi
mU!Jl1"l pm desenvolvimento'
p esse'l',,�'almeme o da po,
hreza e dC'enças; o analra�e·
tismo e subnutrição; baixos
padrões de vida e in<tdequa­
dos servkos sociais. E os

geóy.rafos não se podem dar
ao luxo de ignorar êste gi.
gantesc'o nlllrv:lo em deséno

'volvimenb, suas poulacões
inquietações 00. aspiracões
pois l1êle, resirte por certo
o maior e mais dramáti.co
desafio à geografia aplica.dro
em. nossa era;

,l.tlO

2.ul;

2,OU x "uO

t,:>lJ x 1,40
1,50 x 1,30
1,30 x 1,20

l,50 x I.no

1':;11 " "!

i A(t �

\,l"

'\,> ii

l,�i.'

1 �(I �

1,20 xl':'
1,20 x 1,iJ(,

"
1,20 :li. 0,80
1,00 x 1,50
1,00 :<: 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,2C
1,00 x 1,00
1,00 x 0,80
1,00 x 0,60
0,80 x 1,40
0,80 x 1,30
0,80 x 1,23
0,80 x 1,00
\),80 x 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
0,60 x 0,50
0.50 x 1.00
0,50 x 0,80
O nO x 0,40
Q,40 11: 0,40

\i '-; '.1

..

'

.

j',,'lfI

(II:'

2fj �,rft(

24.1)11'."
:}1.700
16.900

,

14.900
n.500
21.800
2:1.300
17.600
14.9()O
13.500
12.000

lO.�OO
8.700
10.200
8.40r.
7.000
15.600
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Em' visita de ln�'�)('çqO á GUarnição Milit:ll" dQ.
-

R",(.rcitó em FIória.llÓPOl:S, chegará amanhã a esta

Capital corn désernbarque previsto para às 09,00 -hel­
ras no A.e�PPQrio .HER;C t.io T�UZ, o GeD.e1"'Jl ,TOSi':'
13RETA.S 'ClJPERTTNO, Comandante dá In+antaria
Dívtsíonária cL8.�Q.uiIlt.a· Divisão d� Infantaria, .·,,,,di?-
�a em Ponta Grossa -- j)R

.

S� PESCOU DE��IS EM 65

A, P�9ã.o pesqusíra em Santa Catarins, 11Q
df �.96� .:to�zo� 2.0�5 toneladas métricas, t6!tldoa,
9-? a ��ruor de todos 0.5 tempos. O �u:mento é pro

�

tt1.'eIlte, .. príncípalrnente; da'.Hbund�ncla do .sattlill\'�
que repr\"simtou' 65,ti% do to.al de n-roduÇão. A inf�1l!"I1-açãü .está corr ída em t:'aba;ho ,:::0 Centro de Pe!
P'!.l�Srts. da Pesca e do Acordo. �e Pese.a (SUDEP
DECPP), que recentemente 101 dado a pUblicidade,

o MAIS ANTIGO' 'DIABlO DE SANTA CATARlBA

J tiç
II

n I n.

.

.

II'J D

JUizes ���u... ,à ..
o Diário Oficia! do Es·

tarlo, do dia 11 do corrente,
publicou os atis de nomea­

ção dos novos Juízes S Ih s­

titutos, recentemente apro­
vados por concurso. Eis a

relação: .

O' Dr. Fornando Luiz Soa·
res de Carvalho, para P. 8'1,

Circunscrição J�diciária,
com sede na cO,marcà. de
\�Pôrto Uníão:

. O Dr. R�1111 Tavares da
Cunha .Mello; pal'ã a 6a. Ciro

cunscrição Ju<!.iei�rià.; com

sede na comarca de IndaiaI;
O Dr. Alcides dos Santo�1

Aguiar, para a 18�. Circuns­
crição Judiciária,_ eom s€'üt'
na coma�a' de 4l'aranguá;
O .Dr. Nelson .de - S 'UZ3

Indeld, pàra ;a<,9�•. Circuns·
,

" " ..

crição Juqiciár-4\. 'çom-' sede
. em Joaçaba; ,.

'

,0 Dr. Mauro Irineu Wer·
ner,

.
para.a 20<1. 'Circunscri­

ção j'udiciári�._ com sede
,na comarca

' .1.,;' São Miguel,

do Oes�e; ,t

o Dr. Gui40 Scbreiner, Pc--
_

reira; para a 14a. Circuns·
cricão IJudiclária, com sede

stitutos
na comarca d� Curitibanos;
O Dr, Aulo Santerd de

Vasconcelos, para a 15a.·

Circunscrição . '.Judiciária,
com sede na comarca dê

Laguna;

O Dr. Eloi Luiz Dadan,
para a na, Círcunscrição
Judiciária, cotrt -sel«"" na co­

marca de Rio (lo Sul;
O Dr. Gert Orlebrecht, pa­

ra a 12�. Circ-mserição Ju­

díeíáría, com seríe na co'

marca de São Joaquim;

O Dr. Carlos Ronald Sch.

midt, pa.ra a 10a. Circuns­

crição
.

Judiciá,�a, co'{Il se.

r'" na comarca; de Concór­
dia.

O ,Dr. Helladio Olsen da.
Veiga; lJara a 21a. ,Circuns·

crição Judiciária, com sede
na

.

comarca de Palmitos.

INSTALAÇÃO DE POME·
RODE E CAMBORIU

No próximo dia 22 serâ
instalada

-

a comarca de Po­

mc�O(!-e, cujo. a.to serã p�e.
sidido pelo rUM. Juiz da­

quela comarca, Dr. Milton

Cimq.a.

No dia
.

29 ,�,o c, rrente
mês será instalada �Lcomar·

ca de Camboríu, cuj. ato

será presídido pelo MM.
Juiz daquela comar er , dr.

Márcio Souza Batista da
Silva.

CONCURSO E A_i·"O,r:::�"i:NTA­

J)ÜmA

o Tribunal de Justiça, em
sessão realízazô a no .íía 12
do corrente, aprovou a re­

dação ftna.l. do J'te�u13 mento
do Conc�l.l'so !lara pli:J"i­
mento do C2r·�n de iII ],'oga.
do do Juízo d" }Vlenfl:f s.

O Diário _Ofi..,ial do !Ua '11
. do corrente publicou o ato
de promoção do dr. '\Vladi·
mir 'D'Ivanenlw Juiz' de, Di·
reito da, com:1.l'ca de São
Joaquim, de 2a. entrância,
para o cargo (.'1(; Juiz de in.
reito da com;lJ.'ca de Tijú·
cas; de 3a. entrância.

,
/'

URnE toncede· ,[nanciamento a
.

,

(.

pequena. e média industria
o l_3anco Re!,:'iop-"l de De­

senvolviment,) (lo EXÜ"'i'UO"

Sul .

aprovou financiamen­
tos à pequena e média in·

dústrias do Ri(l Gra.nde do

SlIl, Santa Catarina e 1Pan�:
n�, no montante de 4 bI­
lhões 726 111ilbõcs 559. mil
438 cru'tei.l"os.
A Junta de Administração

e a. Diretoria do BRDE ao

concedt>rem n-s financia­
mentos bênet'iciafâm diver­
sos setores industriais, des·

tacando-se· ptlncipahnente o

da alimentação.
.

OS BÉNEFICIÀDOS

Com recursos cÍo BRUE
c o m p le 111 e 'n t a dos pelo
FIl NDE C K FÍPEMF. e

FINAME, a .T>tnta ,le Adwi..

ni�tração ap�ovou as solie'­

tações de fmallP.Íamento
das seguintes emprêsas: Ma-
-deiteira, N�df>nal.S/A, do

Paraná, 300· miihô(>s; Mi"-qú·
l1as e ,Equipawentos de .Re·

fdgera'ção Ltda, Rio Gran·

qe d<J Sul, 125 milhões; So-

ciedade Industrial Pesquei­
ra S/A, de Santa Catarina, 1

billlão 335 mi�hões de cru·

zeiros; FRIGOPOlU, Santa

Cata.rina, 1 bilhão 335 mi·

lhõcr;;' Telespnllg S;A 303

milhões; J)fl(h�strta Ténni­
ca Brasileira, 250 milhões;
.l"apdose Indusll'ial; 433 mi­

lhões; Índústria de Calça!
dos ERNO, E:stânci.a Vel!1a,
150 milhões e A.J. Renner

S/ft" 42 milhõ�:, 410 mil cru­

zeiros.

1'01' outro la-do, foram de·

feridos pela Diretona do
BRDE financiamentos de
àté SI) milhões de cruzeiros

para emprêsas dos três Es­

tado�, um total de 16 indús-·
tri.as.

RECURSüS APLICADOS,

O Banco Regional de De·

senvolvime'ltn fIo Extremo­

Sul, deverá aplicaI' até no­

vemlJro ]Jl"<}ximo recursos

d.o FUNDECE - Fundo de

DCIúocratizaçâ'l du Cap�tal )

f,

dílS El1d_!)Tês.-'l"i _ I<"l mon­

tanh� d.e 3 0, h:;es e 8'00
milhões de crüzeirus.

Os finimcial1!Cntos desti­
nam.. sc exclúsive'.rr:eIlte il ca·

pital de g'iro das emprêsas
.

do Rio Grande do Sul, Siln·
ta Catarina e· Panará .

\
D ISrONlBILWADES

Fala;1(!u à l'Cp!Htagem, o

professor JOl'ge B:;,bot Mi­

randa, Diretor·Presidente do

BRDE, salientou que todàs
as emprêsas consil:'eradas
abertas podem utilizar os

benefícios do FUNDECE.
As disponibilidades iltua:i.s
11".1'a O' Rio Gnmde do Sul

sã') de 1 bilh::h e 30U mi·

Ihões de cruzdros; 1nra ;)

Pal'()ná, idem f' na1'� Santa

(;",t:triufl, 1 bilhão e 200 mi·
lhões. As emNêsas e'lren­

tes de capital fie g,,-ro rcc{.'­

berão as informa0ões neces­

sárias I1H maIT'" do Banco

Regional, em Y"r"f) Alegre,
ou nas, agênü"�" de Flor�
nõpolis e Cúri1lba.

•

freleitura (!mpresta a longo pr/uo
1 ����:�. . �,

.

l

i, ";p s�� Longuinho E�rcíl-io Lopes da Semana ,da Cl'iança naS EKRTI, de
;. v�ni de *,e-�' benéiciado P210 PLALJEM, Al"anhas, a eqUipe da ,Seção de I�duca-
f, CO)ll um �lfinanci8.men�o no val'or de Cr$ 98..0. diriq-ida pela Profa, Cecília' Slo-
�; 60.9,_900 �ara aquisio.ão de um bote a vinski, distribuiu merc;:,dorias 'nutritivas
c.,; m%t'ór, em Ganchos, O !Jagamento do ao;1 st;gunites es',abelecimentos " f'.sco1a-
referido empréstimo à. Prefeitura se.rá res: E. I. de Ponta do MOrro; E.1. d.�
efetuado em 12 nre8t;1cô" 'i,' vencel�d_o-se Praia dos Ingleses; EE.RR. de Arma-

}':oa primeira delas- em -6 :le junho de zém; EE.RR. de POnta das CanaS: G.E.
:V1967. Como se sabe, o Mllnicívio de Flo Osmar Cunht de Canasvieiras; E. �. fiei"rial'iópoliS, �'l'avé,? o SOl] Pr�grarna de Santo Antônio; E. L de Barra do Sam-
Desenvolviment'o da Pe,ca - proietq baqui; G. E. José do Vale Pereira Je

:: 215,l,,_iá efetuou df'7pn"1� de el'�préSI'i- Sacb Grande; G. E. Batista Pereira de
mM para con'pra 0':' :n;;'.rurneDtos ·:h Alto Ribeirã.o; EE-RR. ,de éan-'nech�:

,,�trah2.'h(). Mad'dC-.$ C""-'q "-S a. ,;Ji'mifica,t1 EE.-RR. de Rio Tavares; G, K J-Ienri·
.
a arimini·,tn"r;fo Aeflcin S",n T},iA'1') v,)I ql'P. V"ToS da L.R("na j.q CO!1c�ir;à'l: EE,
ti?(la (IUe pSj:' "(l .�t"'n�l"""nto de> colpt.:- P'R.. de Bm'�:=\ 0"-' _L?!;'o?: E.'I. dê! COS'H
vi.oAíl",. ]'](W ,",�j,,, v'õr',v1t)3 setorés das ._-1"l L<lC1()8; EE.R.R. d� Fortsleza (la La-
a·iv�dades �'úblicas. .�of1: F, L de Hetiro d:? La§"01. Foram

i<:tuplrn"nte visitadas ç.s Escoll'ls Esta-
MAIS ALI1VrENTl\DA.8 ,r'n�:::; dp DistrLo de Sa.nto Antônio de

Além Ue partie'par de festí vldades Lisboa.
I ,

Floria:cópoÜs, (Terça-fcirl/-), 18 de outubro de 1966

----._,

Ensino perdei Elpidi
Barbosa·

.

j
.

Se o cartaz fôr 'colocado em quai­
quer monumento. OU coisa tombp(-la né)

1") !J'1+0}·�r1Qrfa -r ....... 'V"I'Y'\p1-,pnto P1"Y"l u:-rtn ...�--:'I

dR 'spu va.ler ar�·ístico, arqueológico OU

histórico, a pena será detenção de.. sei.;
JY'IP8f'S a doiS pl1ns e ",R.gamento de tl'in
ta a ,seSsenta clJas·multa.

I

O Diário Oficial do dia
12 do corrént� publicou f)
ato de aposentadoria do dr.
Aderbal Alcântara, Juiz. de '"

Direito da 1;1. Vara Crlnrl- Ei{�fllS�ÇÃO 'AGRO-PECUARJAnal da comarca da Cap��. : '
_

. .
....., ,;.

GAN,II! CARATEI RACIORA,L

• . r

, v �
.

d t' /d "
F::,-l2ceu as 1;; hOraS e sommgo,

na· Casa de Caúde S.ão, Sebas.iào, para
onde ,fôra levado, o Professor Elpídio
Barbosa, Reitor da Universidade- para
o Desenvolvimento de Santa Catarina.
Assistente Técuico ':.�) Servico .Nâcio­
na: de Aprendizagem Comercial -

SENAC, Catedrático da FaCuldade de
. ciências Econômicas desta capital e fi­

gura proeminente nos meios educacio­
nais e culturais do Estado. ,

O Prof, Elpídio Barbosa .' devo\ou
tôda a sua vida ao rnagis.ério de Santa
Ca arlna. Desde moço era respeitado pe

.

13 iá relevante fôlha de servicos pres..
t."'.dos aO Estado, .no e�erdcio

>

de dife­
rentes Iunções públicas. R,epr�sentav� a,
figura ínclita do mestre admirada e es­

timado nor tedos, legava·a juventude
estúdan:iI, não. Só ci:S,ensinamen:tps . de
sua,' cultura, mas o exemplO da 'sUa_ COl),-­
du' a como educador, sempre- digna

.

�,
honrada.

..

"

ExerceU os mais elevadas postos no

magisté�io catarine1ise, ap6s ter inicia­
do como professor de estabelecilnento'
de ní";'el primário e inspetor escotq.r no

.

antigo municípip de Cruzeiro, -do Sul
(h"ie Joaçaba). Fo_rma,do pela, Facl,.lL

Ifl�,ln :Je Di"eito de Santa Catarina, fo�
dire ()� do D",:);)l"ta�)"1erít0

-

�:1," Educàção;
deputado eS'-aduaI, secretário dos Ne­

góclos da' Educação e Cultura; catednl�
tico da Faculdàde de. Ciênci�s E.c'ôn()-:
micas desta capital, àssi&tenté téc�lico
do SENAC, membro cio Cons_elho E'�la­
dual de Educaçao e Reitor da UilÍvet­
sídade para o Desé:nv'9Ivi:inei}�o de,San
ta Ca��rina, fundqção eduçaçióFlál'. :qe
nível superior, ainda em. fase. de otgq_-:
nização, por cuja criaçã? muito "se 'ba':'
teU. Tôda a sua eXistência foi norteaqaO':" c.o:V�la.-dor...slo Estado comunicou ao prefeito "

. , _

Valdo da Cost� Avi1a e"ãõpl"e, í:êlê'n e âà-""eD'tnissãtr'"�""........... .'.

8'_'
'. . ..

I
I

���a�i���;j�ar�aSE;_�;�i;_��!ll:.;�g���
..

:)f��'���i�tL�;:(� La��':: '. f·.. e--·�. s'-,··..··"p..
·

e·,.,. C'.:•.,'..I.·'· .·.I·.··.C··.a·
".

·1"n'.... raço-.e S'.:xou portaria' co;nS�déra'lldo aquê1e, 'cq:tame di: c 1'.:"",0::"
...nacional.. A ExposiÇão Agropecuiu:ia realizar-se-á no

mês de 'nevembto,
.

fazendo parte do calend>iÍ1'Ío de .

"
.

d'" I' -I-fest'jos do 2., cent.nárió do mumclpio de La��

propagan 8' pO IIC8
D.os Capítulos das infraÇões penais, Se o agente, nos dais últimos Caí;VÔ,

elas Tr�:,trr'CÕ2S para 8. Propagan1a Po.- repara o dano ;tntes <la sentença, .)

líti:c,�, baj;e'd3.3 :,do Tribunal SupeJJi,,i:� . juiz poderá rEdu�ir a !len.a,

Eleitoral, dE:.ita:.:amos qué são ctime3; D,spõem as lIlStrU';ô�s para pro·

ocultar, sonegar, a-Çá,tllbarcar oU recu- paganda Eleitoral tIUe s�o considerad�i
Sal' no dia da eleiÇ[td o .fornecil1'1enh·), CriJ.:l1-es, o segUinte:, '-. . .'. ,- ._ - .. ,

normalmente :a .todo" de utilidades, ali
.

Não cu.mpril: a auto�'ldade jU?lc:,·.
men'ação e rri.eiOs de tranSporte ou Oon .ria, OU qUaigUer fUnC10\1arH) dos orga05
CEder" exclUsividade dos mesmo.;3 a:' de-,

.

da JuS.iça EleitOral nos prazos legai"
terminada organizaç.ão OU candidato,

.

os �.:leveres im:po:3tos pelo Códico ·Elei·

passível com a pena de- pagamento de toraI, Se a infrdt;ão não esti\1er sujeita)
duzentos e cinqUenta a 'trezentos dias- outra penalidade, pa...ssíve1 com .a pena
multa. de pagamento de trinta a nove.nta dias-

Fabricar, mandar fabricar, adqui- multa.
rir, forneCer, a.inda que gratuitairiente, Utilizar em benefício de partido Dl

subtrair OU gual1.:lar urnas, objetos,'ma- organização os serv�çoS de reparti'
pas, cédulas ou papéiS de uso e,çc1usivo Çôes nú1::1icas, ,autarqUias, fund_ações, 50.

da Justiça Eleitoral, sujeito�à pena de ciedades de economia mista, enjclade
reclusão a�;é três anos e pagamento àe· mantida ou subvencionada_. o� ,':'.le rea;
três a qUinze dias-multa. liza ntrato COm o poder público, ate

S� él 11",,,!1tp ;, l'Y1er'bro OU funCio- 'mesmo o uso de dependências, sujeito
nfl,·'o c1!'J. ,Iust-i(.'a y;'e;torql e comete \) à pena de detenção até seis l1}eses e pa
'cr'me nra,:'alecendo-se do cargo 'a pep:·,

-

g,?mento de trinta a sessenta: dias- nul·
é 2.!?-'"ovada,

.

ta.
Retar..'ls.r a �)ublicaÇão ou não .

pa­
blic21:, o -:iiretor ou q�aJcj_ué'r outro 'fun­
ci')l1ário de (Jrgão oficlal federal, esta­

dn!'I ()11 1"'unic;nRl. as decisões, citacões
ou int'ma<;õ"s <:i,a JustiÇa Eleitoral,. con')
a peDa dn detpIlcãO ·a:é um mês 'ou pa�
gamen ,0 de tfnta ;. --;p!':Senta dias-multa,

F."crr::vcr, él.�'sil1':118r-ou fazer pinFl­
r."'-' '0'"0 rrll""'Q r"'ch�I-18s ou qualquer 10
gradouro públicQ,; para finS de .prop'!­
ganda eleitoral, empregando qualqUer
tipo de tinta, piche, calou proclltto '3e­

melhante, .

pena de detenção até seis
m_eses e pagamen'.o de quarenta a no­

venta dias-multa,
Se' a inscriÇão fôr realizéda em

qu.8lquer monumento, ou em. Coisa tO.r1
bada' oela autoridade competente em

vi�'ud� de seU valar histórico, . a pena
será de detencão de seis h1eSes a' doiS
anos e pag-mnento de quarenta a liOV8n
ta dias-multa.

Colocar cartazes, para fins de pro­
paqanôa elei;.oral, pm mur()s fach�d!'ls
�"J cl'1él'qUer lr'HJradnuro núblico, sUjei­
tn à o"na dI'" detenção até dOIS meSes ('

TI"q"TY'ent� de trinta a Ssenta dia�-mcll-

BD! ACERTA CONVÊNIO COM BC

Pi,RA BEl�!r!rECIAB AGBOPECUARIA
Regres;30u .da Gual1:.lbac o _!1re::dente do Banco

de Desenvolvimento do Estado, Sr. Jacob N8c'1l, Fa­
lando à Imprensa desta' Capital, dec�arou havu tra­
tado junto ao Eanco Central da República, dos deta­
lhes finais para a asSinatura de Um convênio para a-

plicação em Santa Catarina, de' 6,5 bilhões de cruzei­
ros na agropecuária; em fínanciarnen.os

' resgatáveis
em 2 a 12 anos, dependendo do tipo de atividade in­
teressada., Declarou ainda o presidente do BDE que
os recusos serão fornecidos pelo Banco Inter-ameri­

cano dE: Desenvolvimento, Banco Central e Banco de
Desenvolvimento do Estado, devendo retornar ao Rio
nos próximos dias, para a assinatura do referido con-

vênio.
.

li1:E:Dl:CiNA PROMOVE CO'M
- .

I

ÊXITO II JORNADA MÉDICA
,

.

.

A- Associat;ão Ca.arinense de Medicina, através
da sua seccão regional da Serra, está promovendo
com o mais absoluto êxito, a II Jorllada Mfdiç,l', Co­

mo narte das cOmemoraÇões referente.s ao bi-cen .e-
nál:o de Lajes. A sessão de instalaç�o dos. 'trabalhos

realizada dia 12 do corrente, Íoi presidida pelo 'Çir.
.Allti.,nio M. de Aragão, Secretário 'da ·Saúde e A�is­
tênc_a B0cial, que representou o Governador Ivo Sp­
veira. :Na oportuFlid�'de, o titu-lar da pà;sta. ,dq Saúde,
preferiu a pa1e$tra inaugural da Jornada, di�corren.do

sôbl'e ° tema "Pan.orama da Seeretariq da S.aúde e

ASsi:3tência
.

Social", ofereCendo aos . congressistas" em

minuncioso rel�to, a �alidade dos serviços sanitários
e assisJenciais de nOSSO Estado, bem -como o progra_­
ma de atividades qllte pretende executar em favor 4a
melhoria dos servÍços de saúde púplica em Santa
CaiarIDá.

. .'.

./1;

Regressou do interior, do Es�,ado, onde fOl justifi­
'CCI,l" perante '-os dirEl,órios mUnicipais di'!- Aren� que
lhe asseguraram -apoio, a retirada de sUa c:mdidatu-
'ra' à Assetnblêia Legislativa; o depptadó Arlna.ndo
Calíl Bulos.

.

.

Reas-?umiu a Secretaria Sem "Pásta e, esclareceo.-
do ter sido apena.:s· o estaçlo de sáúde a Causa da de­

sist&ncia' de candid.atar-se, afirmou qu'e no .. próximo
pleito estara novarnen�e p�díndo ',ao· 'povo que ·leve o

seU nome às urnas e1eitorats_ -

"

GALll;�U REGRESSA D.E BRASíLIA
Procedente de Brasília onde fora !)ar'icipar de

Unta' reUnião conjunta com o Ministro da Educação t'

Cultura, Raimu11do lVluniz de Aragão, regressou u;-)
tarde de"ol1.:em à FloriarJópots, o titul;:>r da Pasta oa
Educaçào, professor Ga_i1eu Amorim.

Na tarde de ontem ao tomar cQnhecimento (lo
l'epfntino falecimen o do ex-tit1,llar daquela Secreta­
ria, professor El!)í3io Barbosa, compareceu aos fune­
ra's aco'llpanhado de D!retores e Assessores daque­
la Secretaria.

.

\ . ,I

MEjcr Andrelino-Natividade da Cosia
. Por deereto do pres�dente da República, de 4 do

correny, foi prcmovido aO pôs.to·, de Major . e tra113-
fer'do para a i'eserva de 1. clas,se com os prOv�ntO:3
correspondentes' ao pôsto de Tenente-Coronel, nOsso

pártieul3r- amigo e, colaborador Capitão Andrelino. Na
tivic':ade1da Costa_. qUe vinha' servindo na 16. Circuns-
crição do Serviço Militai-, nesta CapitaL .'

O CCaI). Andr.elino q)-le prestQu maiS de 40, anos de
SErviço aO Exercito Nacional é ainda 'membro da A-sso
ciaclo Ca'.'al"Ínense de Imprensa, AC-9demia de Le­
tra� José de Alencar d.e Curitiba. Instituto Cultul'Lll
BrasjLAlemanha, Comissão Nacio1'l.al de História -­

Secção de Santa Catarina, Sócio Benemérito e Fun­
dor da Associação. Civico-Militar Marechal Guij·hel'­
me e a' ua) presidente do I�ls{itu�'O Hi:;'tórlco

.

e GeO­
gráFco de -Santa Catarina.

PO�:sll;dor ela·:: Medalhas de Ouro :por mais de .30
anOE dr: relevantes serviçn,s; MrdaJ.ha do- Pacificador,
Med8lh:t ,cJe GUerra, Medalha COIllemorr.tiva Maria
Quitér'."1, .lvr00a1hél, de Distinção de 29., ClaSSe, e mu�-·
tos slor,ios individuais em tempo de paz e t:1e guerra.

Exerceu mUitas funcões sendo Chefe do ServiÇo
de Fiscalização dq Comércio de Armas, Ml_mições,
Exp1'osivoS e ProduLos Q1}-Í'micos e Chefe do ,SerViço
ue patrinlouio do ExércL'o nesta GUal'llição Militar.

para o ensino, pOis que, já aposentadQ
nas fUnr;ões de inspetor Escolar, ain�
assim n8.0 abandonara a d.sposícã., d,
servir a sua causa, a mais nobre.

'

A sua morte occrri da domingo en,
lutou a sociedade catarinense, bem c�
mo o magistério primário, secundá-í., t

sUperior.
Deixa viúva Dna. Maria ConceiÇàn

de Oliveira Barbosa. COl'!! quem se Cl,
sara em "ee:undas r.únc.as, e as .seguin.
tes fi .has, da �)rimeira: Sra Irene Ele'l
Borba casada com o sr. Brasil Borba;
sra. Iêda Bvrbosn Alvetti, casada com
,� sr, Augusto Alve.tl.

O :CI'U sepultamento ocorreu Ontem
às 17 horas, 'en.do saído o féretro d;
sua residência .. no Larvo Beni.smin COns
tante, 20, para o cé'mitérlo de S90 Fran
'ei!"co de A"sis, Fa1"11 à bc:ra dn túmJ'
lo. �r"r.pri'-dn rr.3Ô" ele despedida,

)

dr, Eugenio Doim Vieira.

As aulas .:e v3f (s estabi:'lec'men(os
públicos estadUais fOl'é1111 ontem sU"

pe!1,sas �m sinal de pesar pelo ueSU)lt!,
reC:_P1ento do in.signe educador, beiJ\
como os expedien es no SESC, SENAC
e ·Federacâo do Comércio.
•. Autoridades, colegas. de magistéri'J

'e número incontável rl,= amigos ,acornpl
'Dh�ram OS fUnerais ,� 1I.l!')ídjo Barbosa.
Em homenagem ao l!lolvid�\\lel mestr',
várias entidades de ensino el1viaran
,coroas de flpres. Entre outi·as, estavam
.aS da Escola COmercial do SENAC,
Universidade vara o Desenvo1vimentn
de Santa Cat�rina e Universidade Fe­
deral de Sal1ta Catarina.

A família enlutada, "O ESTADO"
envia as manifestações de seu profundu

. p'esar.

,

I ,

Incol·r'erão na pena, além da autl).
ridade responsável, OS servidores que
prestaren, st,rviç-os e os caD did os, meu1
bros OU diretores ele organizaçôe.s q'12
derem causa à infração.

R:t;cusar algum CUmprimento oU

oh�,-1iência a diligên:::ias, ordens ou il1S"

trucões da .JusLiG<� Eleiloral ou opor e'll

bor:1ços, à sUa execuÇ8o, pena d� deteO
ção de três meses a um ano e pagal11en
to .de dez'" vinte' dias-mulüL

-

Falsificar,' no todo ou em parte, dI)
CUmento públi--:o, ou alterar docUfilelÚJ
público vell-ladeiro vara fins eleitor1'i5,
SUjeito à pena de reclusão de dois a

seis anos e. pag-an1ento de quinze a trin
ta dia.s multa. h

No caso de o agente ser funcionk
rio público e cometer o crime preva'
lecendo-se çlo cargo, a pena é agrav3' ,

da. J.

.

Se o agepte di:". hlsidade documeu-
tal é funcionário núblico e comete ,J

crime pr�valeceI1d�-se do cargo ou se a

faJsificação OU alteracáo é de assenta­
mento de registro civil, a pena é agra'
vad<j,

.

V'Çll1;nara-se a docunwl1to público,
o nar icn1ar,' p<lra os efeitos penais, a

fotog-r8fias, o fihne cinematográfico,
di.sco fonofn·áfico ou fita I_'le di.tafone 3

aue se inCorpore declaraÇão ou imagell1
des'.·inada à prOV3. de fato juridicall1c!1'
te relevante.

(Continua a 5a,. pág,),
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